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Sr. Agente do Oorreio. Caso o destinatário não seja encontrado,

roga-se devolver esta á rua Senador Feijó, 30, s/-loja ~ SÃO PAULO.

Salve seus rebanhos com

Z lOHHERCIÍÍ Uií 7

SAL INGLEZ '
fCOMPOSTO)

Para uso veterinário

o único que cura radicalmente
o curso nos bezerros, a bate
deira nos leitões e que evita
a febre APHTOSA

Cura
Garrotilho, Empachamento,
Aguamento e demais moléstias.

En.^orda
Ótimo para a engorda de porcos
e gado para córte.

Premiado com medalha de our» ns

3.a Feira de Amostras de S. Paulo,

l.o Prêmio na Exposição de Pelotas
RIO GRANDE DO SUL

ÚNICOS ^ FABRICANTES

SAO PAULO
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, tBI

Nas vaccas leiteiras aiigmenta o leite e facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE $30 0, COM A

S ALI TRAÇA O, POR ANIMAL.

LUCRO DE 20$ 0 0 0, A 30$000

l^Vr. L.JNOIVPO - Tcl. 2-3022 • S. Pavlt
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VALIOSOS ATESTADOS COMPROVAM
O

aumento da produção

uerrrsxBA b maior porcentaoem
DE GORDURA

Mesmo no período da seca
Melhor qualidade de carne, ovos e

lã. Feríeita conformação óssea, evi
tando a descalcificação, os abortos
e dando maior resistência á aftosa.

O mais econômico
entre todòs os si
milares !

lO®
Um saco com 40 quüos em mis tura com o

ssl na porcenta^m de 10 %, dâ para tratar
DIARIAMENTE .480 AíHMAIS, DURANTE O

PEBIODO DE UM MÊS!

0\^^'

Pedidoa, BulUa e Maiores laformaçõaa á

Roa Senador Foljd, tl# " S/tí9$A — PAUliOFedoação de Criadores
^i,':
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sacvicida agápêama limitada

Distribuibores Gerais: MINETTI & CIA. LTDA. DO BRASIL

S. PAULO: Caixa Postal, 4096 — RIO DE JANEIRO: Caixa Postal, 3393
PERNAMBUCO: Caixa Postal, 447.
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Apremiada revista mensal oriuilia da classe apro-pecnaria brasileira
COM 30$000 POR ANO todos

podem orientar e modernizar eco
nomicamente a sua lavoura e con
servar a sua criação. Não só os
técnicos consideram Sítios e Fa
zendas uma verdadeira enciclopé
dia, mas os homens do Campo
consagraram "Sítios e Fazendas"
como a alma. do progresso agro

pecuário moderno.

Peça uma assinatura aos nossos

Agentes locais, ou á Redação e

Administração:

RUA XAVIER DE TOLEDO, 46
Caixa Postal 4029 - Tel. 4-0293

SÃO PAULO
Sucursal de BELO HOKIZOIVTE

Diretor; Agronomo Joíío Anatolio
Lima

Rua Além Parahyba, 867

Sucursal do RIO DE JANEIRO,

DISTRITO FEDERAL e ESTADO
DO RIO

Diretor; Dr. Tomás D'Amato

Rua da Qiütanda, 20 - Sala, 302

Tel. 42-5095

Representa ;ite no Estado do Rio
Grande do Sul;

Cecchino Scavone

Rua dos Andradas, 78 0 a 784
Porto Alegre

Representante para o Norte do
Brasil:

Palangola & Filhos
Rua Angustura, 25 6 - Recife

(Pernambuco).
Representante no Estado do Ceará:

José Edesio de Albuquerque
Praça do Ferreira, 59 7

Fortaleza

Representante no Estado da Bahia:
José Calixto de íh-eitas

Elevador Lacerda — S. Salvador
Representante no Estado do Pará;
Adriano de Bragança & Cia. Itda.
Rua Manoel Barreto, 65-Terreo

Belém
As assinaturas começam em qual

quer época do ano.

REVISTA DOS. CRIADORES



VACINAS MANGUINHOS

CONTRA A

Peste da manqueira
E O

Carbúnculo hematko

REGISTRADAS SOB OS NS. 1 E 2 NA D. D. S. ANIMAL DO DEP. NACIONAL DA
PRODUÇÃO ANIMAL

TRINTA ANOS DE ABSOLUTO E
CRESCENTE SUCESSO

Das vacinas distribuídas no Brasil as VACINAS MANGUINHOS s&o aa
únicas cuja venda é permitida no Uruguai, em virtude das brilhantes provas expe
rimentais de seu poder imunizante, realizadas oficlaimente pelo govêrno deste país.

*Trodutos Veterinários Manguinhos Ltda."

Laboratórios; Rua Silva Ramos, 20 — Tel. 28-9966
Escritório: Rua Uruguaíana, SS-l." — Tel. 42-7216
Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO

MINAS GERAIS -

HORIZONTE.

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES:

José Gontijo Fonseca & Cia. — Rua Curitiba, 551 — BELO

RIO GRANDE DO SUL, PARANA e SANTA CATARINA — Afonso Soares — Ave

nida JuIio dé Castilhos, 34 — PORTO ALEGRE.

EM S. PAULO: NA FEDERAÇÃO DE CRIADORES E PRINCIPAIS DROGARIAS,

URUGUAI — JuIio Pereira de Souza — Paraguai, 1638 — MONTEVIDÉO.

R. ARGENTINA — Adolfo BuIIrich & Cia. I^tda. — Avenida Alem, 1950 — BUE

NOS AIRES.
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Kilos

E' quanto perde, em um ano, o "

bovino parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAPATGS, BERNES, PIOLHOS, MO'SCAS ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

Carrapaticida IDEAL
1 LITRO PARA 30O D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:
PELA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COIV! :

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer machina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NAO 80' O. FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUAS RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN»
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada.

Luiz C. Amoretty
Á venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país.

OU NA

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja ^ Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

REVISTA DOS CRIADORES



INSTITUO BIOLOGICO
CDepartamento da Secretaria da Agricultura do Estado)

Vacinas contra:

Manqueira

Carbúnculo A'erdadeii o

Curso branco nos bezerros

Garrotilho

Paratifo dos porcos

Vermifugo para todos os

animais

O INSTITUTO BIOLOGICO é o Laboratório mantido pelo Governo do Estado de

S. Paulo para a defesa da criação.

^ PRODUTOS DE SUPERIOR QUALIDADE E EFICIÊNCIA COMPROVAI

O uso das vacinas do INSTITUTO BIOLOGICO

garaníe a saúde e o desenvolvimenío da criação!

A vpnda nas Drogarias e Farmacias do Interior ou com os Distribuidores Gerais:

FARMOPECUARIA LIMITADA
5 0 2 . RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO - 502

Caixa Postal n.° 1.666 o Telegramas pelo nacional "Coroa"

SÃO PAULO

JUNHO DE 1940



Machinarios «MARUMBY»
Machina de Cortar Raízes

Esta machina possue G facas dentadas,

que reduzem as raspas a ferragem, facili
tando assim aos animais a mastigal-as e
digeril-as.

De movimento manual, pode também
ser adaptada á força motriz.

Preço embarcado ' 280$000

Cortador de Capim e Canna

Esta machina é indispensável em todas

as fazendas de criar. Ella proporciona
grande economia ao trabalho, é simples,
de construcção solida e grande resistên
cia. Possue facas de aço especial, fáceis
de serem amoladas.

Preço embarcado 280$000

Pedidos e maiores esclarecimentos á

Federação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - Sobre-loja — SÃO PAULO

O Café,
floria ãe S. Paulo que
não pôde perecer

Sálvlo de Azevedo

Alguém já perguntou: el-
cey café ou ex-rei café? São
Paulo em peso, através de
Ioda a sua grandeza, precisa,
uunia só vóz, gritar com se-
'?ura convicção: EL REY.

A historia moderna de São
Paulo, concretizada pela sua
população, pelas estradas de
lerro e de rodagem, pelas
centenas de cidades que cres
cem ritimndamente, pela pu
jança dos parqus indrstriais-,
pelo volume de um comércio
que já elevou o porto de San
tos á classe invejável dos
grandes entrepostos do mun
do, pelos arranha-céos da
Paulicéa, ner todrs e.s suas
organisações de trabalho pro
dutivo, num panorama social
perfeitamente estabilizado, —
ó toda a epopéia do café.

S. Paulo cresceu com a ru-
blacêa. A sua orbita economi-
'̂ a avançou do vale do Paraí
ba ás barrancas do Paraná,

do Pardo e das margens do
rio Grande ás aguas para
naenses do Tibagi, através os
milliões de cafeeiros alinhados
em suas terras. Foi ele quein
foi buscar na Europa, ijrinci-
palmente no MeciiteiTaneo o
no longinquo Japão, o braço
alienígena, que irmanado a
nossa gente, vem auxiliando
a construção da riqueza bra
sileira. Foi ele quem deu for
ças á libertação do negro es
cravo, quem firmou as raizes
da política republicana. B' o
café quem faz conhecida a
palavra Brasil em outras ter
ras do mundo.

O café ainda, é Rei. Sofre
as conseqüências de nma po
lítica errjida. a concorrência
pesada de dezenas de píüzes
produtores, mas continua a
trazer dcs inerc;.c!cs do
mundo grande parte do ouro
que o Brasil necessita. Apre
cia do alto dos espigõe.s o de
senvolvimento de outras cul-
tmras pelas terras mais bai
xas; divisa ao longe as cha
minés das fabricas; apanha
em surdina o horborinho das
grandes cidades e sabe quan
to lhe devem esses movimen
tos de trabalho e de progres-

Sente que ao seu redor ja
mão gravita a unanimidade
da preocupação paulista; per
cebe que já não lhe dao o
mesmo trato carinhoso do
nas.sado, mas do alto do se"
pedestal — as altitudes da
nossa terra — e embora sem
o colorido sadio de liontem,
continua a reinar. Maiitem-se
numa atitude de conselho aos
homens de hoje, exigindo-Uies
atenção, diretrizes, coragem,
'rahalho.

O seu reinado ainda iiode-
rá se prolongas- por muitos
e muitos anos. Basta que se
ii-ansformem as discussões ca-
loi-osas em ações produtivas
de amparo e assistência. Os
métodos de cultura, a técnica
do preparo e do beiiel icia-
inento, ainda não estão exgo-
tados. Os povos acostumados
ao café sofrem o peso, quasi
que asfixiante, de barreiras
alfandegárias. Os consumos
per capita, mesmo cs do nosso
Brasil, podem crescer- Esses
os problemas de hofe que não
podemos deixar para os pau
listas de amanhã, sob pen.n,
realmente doloros.a. de tenno.s
transformado o titulo glorlo.So
de EL REY mima evocação
saudosa do EX-REY CAFE'.

REVISTA DOS CRIADOHEr
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o trigo dos tropicos

A dificulade de se aclima
tar o trigo comum aos climas
tropicais, quentes e geralmen
te humldos, tem despertado
o Interesse dos técnicos por
outras plantas capazes de
substltul-lo na sua função
produtora de um dos mais
nobres alimentos do homem:

o pão.

Entre nós, a manldoca,
produto tipicamente brasilei
ro, já vem sendo, sob a forma
de farinha de raspa, obriga
toriamente misturada ao tri
go destinado as padarias. Ao
mesmo tempo, técnicos e po
der publico estudam e facili
tam a cultura do trigo co
mum, procurando difundi-lo
nos Estados sulinos e nas zo
nas de altitude, atravez de
variedades mais resistentes ás
moléstias e ao clima.

Os palzes vlslnhos, de clima

tropical, as nações da América
Central, preocupam-se, tam
bém, com o sucedâneo do tri
go. Foi da Nicaragua que
chegou á Bolivla, em 1936, o
primeiro quilo de sementes
de "Adley", destinado ao
Engenheiro Agronomo Rive-
ro Claure. Em Agosto daquele
ano fazla-se a primeira cultu
ra e em Fevereiro de 1937 co-
Ihla-se 37 quilos de grãos
de Adley, o trigo dos troplcos.

Os primeiros resultados
animaram os bolivianos e

seus técnicos apressavam-se
em divulgá-lo atravéz das co
lunas da Geo. orgão do Minis
tério da Agricultura. A divul
gação chega até nós e com
ela essa magnífica prova de
colaboração Inter-amerlcana;
a remessa gentil, feita pelo
técnico boliviano Rlvero Clau

re ao seu colega brasileiro
TJblrajara Pereira Barreto, de
23 quilos de Adley, nos anos
de 1938/39.

Pereira Barreto — nosso
apreciado colaborador — mul-

DR. OCTAVIO DA ROCHA MIRANDA

Tem a venda em sua fazenda "Retiro Feliz", estação Enge
nheiro Hermllo, E. F. Sorocabana, excelentes garrotes da
raça Schwytz, puros sangue de origem.
Estes animais são registrados no Herd-Boock, a cargo da
Federação de Criadores. Informações, com o proprietário no
Rio de Janeiro, á Praça Florlano Peixoto n." 31-39 - 2." an
dar, ou na Fazenda, com o administrador Sr. Rufino Soares,

JUNHO DE 1940
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TREISUBE

(H. B. Folio 237)

Linda reprodutora im- 'í

portada da Ilha de J®"" ^

sey pela fazenda Rm

Grande, de Jaca-

répaguá.

€•

tlpllca, rapidamente, e» 4®^
ras de Ribeirão Preto, o t
go dos troplcos", o mesmo t
lendo o Sr. J. F. Gomes de
Belém do Pará, e Que tam
bem fôra presenteado pem
distinto técnico
poder publico p„pe-
interesse e carinho
rlenclas. Corre em /"p
experimentadores. O S Ç
Federal de Trigo adquire as
primeiras sementes, o Fomen
to Agrícola faz a sua ^isti)
bulção entre centenas de
vradores brasileiros, ensma-os
nos melhores métodos de cul
tura, segue seguidamente as
lavouras.

Amanhã, talvez, grande
parte do Brasil e outros pai-
zes irmãos do_ Continente,
consigam produzir, vantajos
mente, um sucedâneo q
igual ao trigo verdadeiro. _E
tudo isso como conseqüência
das pesqiilzas agronômicas,
do trabalho persistente dos
agronomos, do espirito de co
laboração entre aqueles que
procuram o bem estar da hu
manidade .

Num futuro bem mais re
moto é possível, é certo mes
mo, que a América não se re
corde dos nomes do nlcara-
guense Roseto, do boliviano
Claure, do brasileiro Barreto,
mesmo que o "Adley" tenha
se transformado no nosso pão
dlarlo, que suas colheitas re
presentem milhares de contos
de réis ou milhões de pesos.
B assim é o mundo. . .
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Mais um mês e o Parque da Agua Branca
estará em festa para receber os animais pau
listas, mineiros, do Estalo do Bio, dos pampas
sulinos, do Paraná, de Santa Catarina.

Indús-Brasil e Girs, de Uberaba e Ai-axá,
Herefords e Durhans, do Rio Grande do Sul,
num confronto de carnes, num paralelo econô
mico de demonstração do meio físico, relacio
nado ao clima e as riquezas das pastarias.
Frente á frente as qualidades aprimoradas de
raças especialmente selecionadas e a rusticida-
de e precocidade do boi das índias, aclimatado
e melhorado em terras de Minas Gerais. Con-
frontando-os, numa apreciação .justa de prós e
contras, medidos os valores de zonas franca,-
mente temperada e tropical, .S. Paulo poderá
formar juizo mais acertado ao desenvolvimento
de sua pecuaria, que reclama, na atualidade, di
retrizes e orientação.

Essa a função benéfica das exposições na
cionais: criar confrontos, apresentar exemplos
vivos do trabalho de cada região de nossa terra
àqueles que queiram e saibam apreciar, com
inteligência e perspicácia.

A industria pastoril, nas suas múltiplas fun
ções de produçAo, tem tido sempre destacado
papel no panorama economico do mundo.
Hoje, como ha 25 anos passados, vem ganhan
do maior destaque, numa procura dia a dia
crescente de carnes, leite e gorduras, alimen
tos indispensáveis àqueles que combatem nas
linhas avançadas ou sofrem nos hospitais as
dores heróicas das batalhas, que se processam
com violência e brutalidade dos "tanks", dos
canhões, das bombas aereas.

CARRAPATICIDA

COOPER
1 : 400

Í.O

O leite — um dos mais nobres alimentos da
humanidade — avança constantemente no seu
valor dietetico á propoi'ção que a técnica vem
aprimoríindo suas condições de higiene. Os
consumos "per-capita" tendem e precisam au
mentar. Os seus derivados —r manteiga, quei
jo, caseina e até jnesmo os tecidos artificiais —
ganham em persi)ectivas econômicas.

As lavouras — notadamente a caféeira e jus
tamente aquelas das zonas velhas, dos vales
do Mogí e Pardo, que pi-oduzem cafés tão bons
como os melhores do mundo — reclamam, im
periosamente, a criação intensiva, os rebanhos
leiteiros de meia estabuhição, capazes do um
fornecimento economico de grandes quantida
des de matéria orgânica que as terras conça-
das, depauperadas de humus, pedem aflitiva
mente.

jVe.sse ambiente de muitas ijossibilidades eco
nômicas, de necesiúdade de orientação mais
firme ás siuis diretrizes, é que S. Paulo aguar
da a vitoriosa exi>osição de Julho. Vitoriosa
líorque planejada e oiãentada pelos t-cnicos da
nossa terra e francamente apoiada pelos gover
nos da União e dos Estados, em estreita eola-
boiução com os ciãadoies biusileiros e associa
ções de classe.

A Revista dos Ci'iadoi'es, que vem acompa
nhando a dedicação e os esforços daqueles que
estão á testa de tão importante eertamen, dei
xa, inteiramente, abertas as suas colunas ás

apreciações complementares dos resultjidos —
antecipadániente sabidos como magnificcs —
num desejo de ampliá-los, através de observa
ções diversas, apanhadas por pi-ismas diferen
tes, que alucidam e ensinam.

Zonas algodoeiras cm 1939
De um interessante estudo de Garibaldi Dan

tas, para a revista do Instituto do Café, verifi
ca-se que a liderança da produção algodoelra
pertence á "Paulista", renovada recentemente
com a sua linha de penetração, de Piratininga
através Marilia e todo o espigão do "Feio". Ca
be-lhe a percentãgem de 34,82% da safra pau
lista de 1939-40, no período de 1.° de Março a
31 de Dezembro de 1939. Segue-lhe a "Soroca-
bana" com 28,23%. a "Araraquarense" com
10,96, a "Mogiana" com 9,64, a "Noroéste" com
7,35, a "Douradense" com 4,95, a "S. Paulo"
— Goiás" com 3,42 e as outras estradas de fer
ro com 0,63 % .

Regiões quil. brutos porcentagens

Paulista 95.136.101 34,82%
Sorocabana ... 77.150.248 28,23 %
Araraquarense . 29.936.633 10,96
Mogiana ....: 26.351.424 9,64
Noroéste 20.085.297 7,45
Douradense ... 13.523.429 4,95
S. Paulo-Goiás . 9.330.204 3,42
Outras regiões . 1.709.033 0,63

273.222.369 100,00%

REVISTA DOS CRIADORES



Pasfeurisar é

Hygienisar
São Paulo, acompanhando o evoluir da higie

ne social e .não se afastando dos grandes centros
de civilização, poz em vigor o decreto ciue obri
ga a pasteurização de todos os leite destinados
ao consumo. Aqui, como em outras grandes
cidades, a disposição oficial tem sido discutida
entre os técnicos e geralmente mal apreciada
pelo povo que vê na pasteurização razões que
prejudicam o valor alimentício do leite, empo-
brecendo-o em seus componentes, principalmen
te na sua riqueza vitaminosa.

_Os jornais e as revistas tem apreciado a ques
tão e entre eles a "Folha da Manhã" em sua
pagina agrícola. No seu numero de 23* de Maio
p. p. e sob o titulo "Leite crú e leite pasteuriza
do . o Snr. Amaral Rogick cuida com clareza e
acertadamente da pasteurização, estudando-a
em seus diversos processos. Desse trabalho as
notas que coligimos para a "Revista dos Cria-
QOr€S •

Pasteurizar, que nada mais é que
higienizar", é o processo de aoue-
ctoento, a uma temperatura sempre
abaixo do ponto de ebulição desti
nado á destruição da flora microbi-
na prejudicial á saúde humana fa-

• cilitando também a maior conserva
ção do leite. Vários são os processos
de pasteurização que pôdem ser as
sim agrupados.

a) pasteurização alta, rapida ou
continua, que consiste no
aquecimento do leite á tem
peratura de 75 a 90°, pelo
prazo de meio a um minuto;
pasteurização baixa, lenta ou
descontínua onde a tempera
tura oscila entre 60 e 65° no
tempo de 20 a 30 minutos;
biorizaçâo quando o aqueci
mento varia entre 75 a 77"
por 2 a 9 segundos, em apa
relhos especiais, os biorlzado-

d leite é injetadoem finas pulverizações;
estassanizaçâo — assim cha
mada em homenagem ao
técnico italiano e seu inven
tor Henrique Stassano — é a
pasteurização do leite em ca
mada finas, entre placas ou
tubos, a uma temperatura de

d 75° e pelo espaço de al
guns segundos, cerca de 15.

E' este o processo que parece o
melhor indicado á obtenção de um
bom leite. A espessura das camadas,
não passando de um milímetro e a
duração do aquecimento a 73 - 75°,
não indo além de 15 segundos,
garantem ao leite a conservação de
todas as suas qualidades físicas, qui-

b)

c)

d)

JTJNHÕ DE 1940

micas e biológicas, melhorando-o
por torná-lo higlenisado.

O leite assim tratado e logo a se
guir resfriado a 5° de temperatura
é uma garantia á população, princi
palmente ás crianças e enfermos que

tanto necessitam de um leite puro e
rico. Sé assim poderemos ter a cer
teza de nos livrarmos da tuberculo
se, da febre ondulante. da aftosa,
moléstias que atacam os animais e
o homem e que pédem ser veicula
das pelo leite impuro. E não sãn só
esses os males que o leite — esse
alimento completo e magnífico —
pôde trazer á humanidade. O tifo. a
escarlatina, a diftérla, pédem passar
de um ordenhador ao leite e dele aos
adultos e, principalmente, ás crian
ças.

Ha mais, ainda. Raros são os lei
tes crüs que não contem germens do
colon, tão nocivos á saúde. E' a
pasteurização seguida da refrigera
ção e de uma hi.eiene comnleta em
todas as fases do beneficiamento que
péde destruir 99% da flora patogê
nica do leite.

Mas 99% não apresenta a totali
dade de higienização e isso obriga,
embéra se sujeite o leite á pasteu
rização. uma ordenha cercada de
cuidados higiênicos, um transporte
rápido do estabulo á usina, onde o
leite deve entrar com baixo teor
bacteriometrico.

Por tudo isso é que se tem dito
que o leite só exige duas cousas: hi
giene e higiene E' melhor, contudo,
•uma terceira exigência: pasteuriza
ção, mesmo, como querem alguns
estudiosos, com prejuízo da vitami
na C, largamente encontrada na la
ranja, no tomate e outras hortali
ças".

BURTON FAVOURITE (H. B. 89054)

Touro Ayrshire, de gi-ande pedigree, im
portado pela Fazenda Rio Grande, de

Jacarépaguá,
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nni XnnnrO o prejuízo de seus rebanhos — Tratamento seguro e
I nlIlllllnrX economlco — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-'rabica - Vacina
lillIUIllirilil contra o carbúnculo hematico - Vacina contra o carbúnculo sintomáticoUIII ri UU II LU (peste da manqueira) - Vacina contra a pneumo-enterlte dos bezerros -

Sôro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o garrotilho - Sôro
contra o garrotilho - Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros -
Sôro contra a batedeira dos iporcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina -

Pigueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermlfugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de iLIathias Barbosa
sob a direção ciêntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Os produtos acima, são encontrados á venda na

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Arsenical Ante - Parasitário
TONICO, DIGESTIVO, E ESTIMULANTE. DEPURA E FORTIFICA OS ANIMAIS.

Usina Chimica(de Ribeirão Preto
RUA AMÉRICO 15RAHILIENSE, 104 —: —:— RIBEIRÃO PRETO

Dü-eção técnica; Prof. ANTONIO BARACCHIM

í|p-' *• .

Forragens de
Iriverno —

O Ministério da Agricul
tura da Argentina vem es
tudando com grande inte
resse as culturas de inver
no destinadas á alimentação
dos animais, na ópo :a em
que os pastos secos fazem ea-
cassear o verde. As Estações
Experimentais da província
fie Buenos Aires, "Alberti" e
"Ramon Cárcano", acabam
de publicar os primeiros re
sultado» de seus estudos em
relação a tres variedades de
trigo (duas selecionadas, pelo
criador Massaux e a terceira,
a variedade Rieti, importada
do Uruguai), seis de centeio
selecionadas no país, duas de
centeio importadas da Alema
nha e finalmente a cevada
forrageira Massaux e mais
mais uma cultura intercalada
de graminea, condutora. e a
leguminosa forrageira, "vicia
bengalensis", — no intuito de
uma ferragem mais proteino-
sa durante o inverno.

A produção de forragem
verde técnicamente controla
da, principalmente em rela
ção á hora dos cortes, evitan
do-se a ação dos orvalhos no
aumento do peso, foi ã se
guinte: "

ly.
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^ÜUcidot!
Osbois,osporcos,as gailinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos
Experimente dar-lhes,

SI os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIÜUILHO

DO

MOINHO PAULISTA

i-àbilfrii

REVISTA DOS. CRIADORES
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PARA TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS INFECCIOSAS
DO GADO OS CRIADORES PROGRESSISTAS EMPREGAM

O MODERNO PRODUTO

>»de "GEDEON RICHTER S. A.
Biidapest - Londres

O mais completo preparado sulfamidlco
O único usado em medicina veterinária

Catalogado iiclo Ministério da Guerra para fornecimento ao Exercito
Nacional (Diário Cf. da União 12-1-dO).

Ampolas de 10% e 25%
Para uso intramuscular e endovenoso

INDICAÇÕES:1 neumonias — Mastites — Adenites — v;,aiiotilho — Cistltes — Pielites
Abcessos Flegmões —. Abortos e Feridas infectadas.

Únicos Concessionários para o Brasil:
VICENTE AMATO SOBRINHO & CIA.

Praça da Liberdade, 91 — Tel. 2-2822 — SÃO PAULO

a) na Estação Experimen
tal de Alberti:

1.°) a cevada Massaux, o
trigo Rieti e o cen
teio Poggio, fornece
ram 3 córtes cada
u m, demonstrando
maior, precocidade;

. o maior rendimento
por hectare coube á
cultura associada de
centeio Garbarini com
a Vicia bengalensis,
num total de 17.928
quilogramos de fer
ragem verde:
tm relação á ferru
gem as culturas mais

resistentes foram os
trigos Rieti e 34 E e
os centeios alem.âes,
seguidos do Garbari
ni. Os demais sofre
ram intensivamente; •
dando-se á produção
da cultura associada
de Garbarini - vicia
bengalensis o Índice
de 100, as outras as
sim se colocaram:
Trigo Rieti e vicia

98,3%: centeio Gar
barini 81,8%; ceva
da Massaux 80,6% e
72 a 6 3 % para as
outras culturas.

Na estação Experi
mentai Ramon Carca-
no:

1.") de todas as culturas
foram obtidos dois
córtes;

2.°) . o maior rendimento

de 31,756 quilo.gra-

2.°)

3.")

4.°)

b)

JUNHO DE. 1940
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Magnífica holan-

deza, de criação

do Dr. Raul de

Almeida Prado,

Baguassú

00

3.°)

mos por hectare, cou
be á cevada Massaux,
equivalente a 100%;
as outras culturas as
sim se comportaram:
centeio Garbarini,
86,3%;- Garbarini c
vicia 85,3%; para os
trigos de 77 a 74,7 % ;
as de mais ferragens
entre 69 e 53,4%.

Esses primeiros resultados
vieram demonstrar a produti
vidade do centeio Garbarini e
da cevada Massaux, sua ada-
tação ao meio e as terras
argentinas, assim como sua
i*esistencia ás ferrugens. Ou
tro resultado interessante é o

que se verifica com a Vicia
bengalensis. em culturas as
sociadas, pela grande produ
ção, desenvolvimento continuo
em pleno inverno, resistência
as moléstias e principalmente
quanto a riqueza da ferragem
produzida, cujas analises re
velaram estreita relação nu
tritiva, que se afastando da
do centeio quando isolado,
muito se aproxima da compo
sição da alfafa.

Como seria util que tais
experiências se repetissem
em terras de S. Paulo. Quan
to lucrariam os nossos cria
dores com ferragens de qua
lidade durante os mezes de
inverno.



Mururol
o VITILISADOR DA PELE

O Mururol não é só inimigo
da sypliilis. E' vitalisador da
péle cuja ação faz-se rapida
mente sentir. Alguns vidros
de Mururol — um remedio
concentrado, que pôde ser to
mado em pequenas dóses —
asseguram resultados estu-
Pc: dos. Depois de 30 dias de

uso do Mururol, observa-se:

1— Melhoria geral da saú
de, cores saudáveis e

4."

5."

6.»

alegria, que são fran
cos prenuncios do res
tabelecimento definiti
vo.

Limpeza da péle, que
Se liberta de espinhas,
manchas e erupções.
DPsa"arecimento d e
e"z°mas. empingens,
feridas rebeldes, ulce-
ras. chagas, sejam ou
não de origem sifiliti-
ca.

Ausência completa de
reumatismo de fundo
sifilitico. dores mus
culares e ósseas.
Eliminações de pertur
bações provenientes da
sifilia gastrica.

• Restabelecimento do
sistema nervoso.

Mururol
Depura o sangue — Fortifica

Ib o corpo e limpa a péle.

gaena e o

comercio

exterior
o nosso comércio de expor-

"c'"o ha muito que se assenta
"S produtos da exploração

ri"ola. Antigamente quasi
U" exclusivamente no café e

uHimos anos, café e algo
dão, em grande destaque e
'"ais uma dúzia de produtos
-'i agricultura uaciouai entre
"'es as frutas citricas, o
oacáu, fumo e alguns cereais.

A. exploração agrícola re-
presenta-se com uma rorcen-
tagem acima de 80 %. Ds

12

Vacas do plantei Ayrshlre da fazenda Rio Grande, de

Jacarépaguá

vinte restantes cabem aos ex-
trativos vegetais (8,5% apro
ximadamente) : produtos da
exploração animal (com
8,5%, também), resíduos da
industria moageira e alguns
minerais.

Poderão os produtos da
agricultura resistir a situação
em que se encontram os mer
cados européos? Os consumi-
crres do Mar do Norte e de
Baltico, a Holanda, Dinámitr-
ca e Bélgica; a Inglaterra,
França, Alemanha e a pró
pria Italia continuarão a nos
comprar café? E' difícil. O
pouco transporte existente
será, multo naturalmente,
aproveitado para outros pro
dutos alimentares de m..ii.ov
importância ou pelas maté
rias necessitadas pelas indus
trias de guerra.

O algodão encontra-se, qua
si que na mesma situação. E'
verdade que terá á sua dispo
sição o Japão e talvez outros
mercados do oriente mas não
poderá concorrer com o pro
duto americano, mais facil
mente transportado para os
paizes européos.

As frutas citricas não pó-
dem chegar á Europa, assim
como o cacáu e o fumo.

Que fazer?

Desenvolver a cultura dos
cereais, intensificar a produ
ção dos frigoríficos para con

seguirmos algumas vendas
para a Europa. Olhar com
maior carinho e interesse pa
ra os mercados do continente
americano.

As frutas, o cacáu e o fumo
poderiam ser colocados nos
paizes visinhos da América do
Sul. Os produtos manufatu
rados terão, com mais forte
razão, bôa aceitação nesses
mesmos mercados. E' uma
questão de propaganda, de
acôrdos comerciais. O café
nrecisa abarrotar todos os Es
tados Unidos e para esse
grande país também podería
mos vender borracha, ca..ví,.i,
carnúba, castanha e fecula da
mandioca.

Os mercados internos pre
cisam ser sacudidos. Temos
que procurar todos os meios
para que as nossas vendas
não caiam demasiadamente.
E' preciso seguir a Argenti
na que nos dois primeiros me-
zes do ano já obteve uma me
lhora de vendas correspon
dente a 44,7% de aumento
em relação ao ano passado,
de 1939. B' verdade que os
produtos que concorreram pa
ra essa situação foram as car
nes e miúdos congelados;
couros, lãs de todos os tipos;
caseina; gorduras e sebo;
tripas salgadas; trigo; linho;
aveia; cevada e centeio.

Temos que agir e vencer.

REVISTA DOS CRIADORES



r/uitua MU

GUARAINA

E' UMA ARMA DE ATAQUE E DE

DEFESA

GUARAINA
COMBATE E DEBELA QUALQLTIR DôR

SEM DEPRIMIR O CORAÇJ.O, NEM

PREJUDICAR AS FUNÇÕES

RENAIS

«« M J roo A ' STt/OIO

NAO HA DOR ONDE HA

GUARAINA
m

LAB5. RAUL LEÍTE 5/A.

Inscreva-s© entre os socios da Federação

dos Criadores e valorize os seus rebanhos
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BKASIL, campeão da raça Caracú,
na VI.a Exposição Nacional. TOPAZIO, campeão da raça Gir,

na y.a Exposição Nacional.

OSr. José Franco de Camargo
detentor de diversos campeonatos nas
duas ultimas exposições, têm a venda
ótimos g^rrotes e novilhas das raças

Caracú e Gir.

BÉLGICA, campeã da raça Ca
racú na Vl.a Exposição Nacional.

Informações com o proprietário em
S. Paulo, no Largo do Thesouro, 36 -
5° andar, ou com a Federação de,

Criadores.

O Brasil possua inúmeras riquezas, den tre as quais, a mais preciosa é o povo brasileiro.

Em 1872, a população do Brasil, atingiu a 10.112.061, eml890, 14.333.915 indivíduos

habitavam o Brasil; em 1900, nós éramos 17.318.556 habitantes; em 1920, 30.655.605 foi o

numero que respondeu ao famoso estribilho — "Quantos somos? Dolorosa interrogação!"

Quanto somos agora, em 1940? Qual é o montante da população deste País continental?

O Serviço Nacional de Kecenseamento vai responder a essa pergunta, isto é, vai contar,

para o Brasil, a maior riqueza nacional.

umm €A\iPA\
Paisagem paulista? Sim.

Um recanto maravilhoso do Vale do Paraíba, berço da rubiáicea mmi passa
do distante, região pastoril do hoje, gran jas' de amanhã, abastecendo paulistas e
cariocas.

Terras de Pindaraonbangaba, piqüete do gado leiteiro da Estação Experimen.
tal de Ih^odução Animal. Kebanhos de liolandezes, norinandos, e ayrshires puro
sangue. Modelar parque avieola, magnífico apiarlo. Exemplos vivos de exploração
inteligente de uma região que resurge.

Aulas praticas de leitelría e de cen trifugação do mel, pronunciando futnra.s
gi-anjas, abmidancia de produtos horticolas nos mercados e feiras do Rio e da Pauli-
céa.

Leite, ovos, frutas, hortaliças — alimentos protetores e capazes de corrigir
a nossa errada e deficiente alimentação.

14 REVISTA DOS CRIADORES
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Este mensario, como orgam

da Federação Paulista de Cria
dores de Bovinos, é dedicado aos
socios. que, de acõrdo com o Es
tatuto, recebê-lo-ão independen
te de assinatura.

Para os não socios, o preço da
assinatura é de 20Ç000 (vinte
mil réis) por ano; n.® avulso
2$000; registrada, 25$000. Toda
correspondência deve ser dirigi
da á Rua Senador Feijõ, 30 —
S/ loja — São Paulo.

Diretor responsável:
Luiz A. Penna

JUNHO DE 1940

Pag.

O CAFE' — GLORIA DE S. PAULO QUE NÃO

PODE PERECER 6

ADLEY — O TRIGO DOS TROPICOS 7

A EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS ... 8

PASTEURIZAR E' HIGIENIZAR 9

FORRAGNES DE INVERNO 10

A GUERRA E O COMERCIO EXTERIOR 12

A NOSSA CAPA 14

ORIENTAÇÃO 16

S. A. A.

PESTE DOS PORCOS 17

Prof. A. Di Piravicini Torres E. A.

A VACA, SEUS CARACTERES, FUNÇÕES E
APTIDÕES 21

VILA BRANDINA — A GRANJA EXEMPLO . . 23

CONSTRUÇÕES RURAIS — A ESCOLA 27

Pi-of. Júlio Abi-eii Filho

VOCÊ SABE? 30

Salvio de Azevedo E. A.

OS MILHARAIS COMO INFERNADAS PARA

OS PORCOS 32

PORCOS E RAÇÕES DEFEITUOSAS 34

Sylvio Sylva

INDU'-BRASIL MAIS CHIQÜITANO BOLIVI-

VIANO 36

O SUPERFOSFATO E AS TERRAS PAULISTAS 38

INFLAMAÇÃO DO UBERE DAS VACAS 40

O BOM LIVRO 42

OS EB. UU. DA AMÉRICA DO NO.RTE E O

CAFE' 44

Nos artigos ae colaboração cabe tão sõ ao
signatário a responsabilidade dos conceitos emi-
dos.

Autorisamos a reprodução de toda nossa
matéria, uma vês que sejam citados o mês e o
número da "Revista dos Criadores", de que fôr
extraída.

- 16



Quem acompanha o desenrolar da pecuá
ria paulista, — nas regiões de exploração de
gado leiteiro, nos campos de engorda e
criação de animais de córte, nos grandes
frigoríficos e matadouros; quem ouve e se
interessa pelas discussões que se desenvol
vem nas associações de classe e nos clubs

'U r

%/

das cidades, em que se reúnem criadores e
invernistas; quem percorre os anúncios dos
grandes jornais e das revistas especialisa-
das; — sente que S. Paulo vem atravessan
do uma das mais serias situações de incer

teza e de necessidade de orientação em sua

vida pastoril.
O entusiasmo, dia a dia crescente, que dos

campos do triângulo, mineiro chegam até
nós; os preços verdadeiramente fantásticos

Van Der Meer —

miada 4 vezes. Teve 13

bezeiTOs — Em 4 lacta-

ções produziu 43.959

quilos de leite, com

4,70% de gordui-a

e 1.371 quilos de

manteiga.

16

mm'

S. A. A.

que se propalam para certos repiodutores de
Uberaba ou do Araxá; os primeiros resulta
dos que parecem demonstrar a infusão do
sangue indiano nos rebanhos leiteiros, dando
aos produtos obtidos maior resistência e
melhor adaptação ao meio e as nossas pas
tagens ; a divulgação do que se tem feito

Í.,"í

Vaca % sangue Zebi'>-

hblandez, de criação 'I®

Dr. Paulo Nogueira

nos EE. UU., quer no enquadrar o boi das
índias ao padrão clássico do produtor de
carne, quer no seu cruzamento (ou mesti
çagem?), com animais de raças finas, pro
curando-se a fixação de um novo tipo de
qualidades mixtas, como esse gado de San
ta Gertrudes; tudo isso vem agindo no am
biente paulista, vem criando anciedacles,
vem despertando interesses, mas, sobretudo,
vem reclamando orientação e diretrizes.

KE3VISTA DOS CRIADORES



No passado, S. Paulo inteiro obedecia a
um iinico programa. Seleção do Caracú
para a obtenção de um gado nacional de
córte ou mixto e a introdução de reproduto
res exóticos para, num cruzamento conti
nuo, fixarmos e aclimatarmos os tipos lei
teiros.

Tinhamos saído de um chãos ainda mais

antigo e ouviamos os ensinamentos de Pe
reira Barreto e Carlos Botelho. Seguíamos
em Nova Odessa e nas fazendas de Pirati-

ninga esse único programa.

Nas ultimas três décadas, em todas as

exposições, o Caracú de Prudente Correia,
Alfredo Penteado, Alberto Whately e de
muitos outros fazendeiros; o Holandês de
Agenor de Camargo, Paulo Nogueira e do
IMajor Carlos Pinto; o Schwytz de Luper-
c'o de Camargo ; o Devon de Paulo Moraes
Barros; o Jersey da chacara Upton; entu
siasmavam, formavam grupos, fomentavam
discussões em volta dos melhores exempla
res.

O boi das índias, um verdadeiro tabtí,
vivia afastado e creio mesmo que não lhe
era permitido figurar nos recintos da Moóca
ou da Agua Branca, desde aquele ano em
que um fazendeiro de Bragança sofreu as
mais deselegantes demonstrações de pilhé
rias s.) porque trouxera da estação de Tan

que um belo exemplar de Nelore ou Gu-
zerat...

Certo ou errado seguíamos uma orienta
ção, caminhávamos em determinada direção.
E hoje? O que se ouve e o que se observa
parecem indicar que á nossa frente biiurcou-
se a estrada e surgem os mais variados ca
minhos. Qual deles seguir?

E' preciso lembrar que S. Paulo não sabe
parar. Que a sua indecisão será rapida e
que uma orientação se impõe.

E' tempo de nova diretriz, mais firme,
mais apegada aos ensinamentos zootécni-
cos. De Pereira Barreto aos dias de hoje
toda a zootécnica evoluiu e houve tempo
para observação e estudos.

Divulgação

(Hog cholera,swine foN/er, schweinepost.vark-koors)
I

Prof. A. Di Paravicini Torres

A peste dos porcos, muito conhecida entre
nós por batedeira, é também chamada cólera
porcino, hog cholera, peste suína, febre suína
e pneumo-enterite cantagiosa, além de outros
sinóminos menos adequados. E' uma moléstia
infecciosa, septicômica, caracterizando-se, i^rin-
cipalmente pela grande mortalidade e fácil con
tágio, e, ainda, nos casos agudos, — pois tanto
pôde apresentar-se sob forma aguda como crô
nica — pela inflamação das membranas mu-
cosas e, nos casos crônicos, pelo desenvolvimen
to de processos diftéricos necróticos e ulcera-
ções nas membranas mucosas do tubo intesti
nal; nalguns casos, os processos necróticos
desenvolvem-se nos gânglios e pulmões (HEN-
NING).

A moléstia, em si, é devida a um virus, fil-

trável nas velas de porcelana, ultramicroscópi-
co e invisível, resistente aos desinfectantes

comuns diluídos, que requerem contacto pro
longado para destrui-lo. Ao sol é destruído
em poucas horas, mas suporta o frio por mais
de seis mêses.

•JITNHO DE 19 40

Quasi sempre, onde ocorre a peste, sobre-
vém infecções secundárias que complicam a
moléstià. São duas estas infecções mais fre
qüentes:

(1) a do Pasteurela sulseptica, um cóco-
bacilo, que produz normalmente a "pneumonia
enzoótica", e que, neste caso, vem trazer com
plicações nos pulmões, e

(2) a do Sabnonella suipestifer, que vive
normalmente no tubo intestinal do porco sadio
(saprófita), só agindo quando o organismo
perde sua resistência devido a nina infecção
primária, como a cólera, e é responsável pela
"enterite necrótica infecciosa".

Estas infecções secundarias podem ocorrer
juntas ou separadamente com a infecção pri
mária, o cólera, ocorrendo na ausência do vi
rus, a moléstia não é cólera, é menos mortal e
menos contagiante.

Além das infecções secundárias mais comuns
acima referidas, outras espécies patogênicas,
tais como a Escheridla eoli, Salmonclla ente-
ridis, podem ocorrer complicando o quadro
clínico.
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O contágio verifica-se principolmente na ali
mentação, que pôde ser infectada pela urina,
catarro, fezes, portadores de virus. O catar-
ro tanto pôde ser brônquico como conjuntival.
A incubação da moléstia vai de 5 a 20 dias,
como extremos, sendo em média de 7 dias.

Os leitões são mais susceptiveis que os adul
tos. Alguns animais têm grande resistência,
podem restabelecer-se, adquirindo assim imu
nidade. Nisto se baseia o principal método
preventivo contra o cólera; vacinação com sôro.
Por ocasião da moléstia numa região, a morta
lidade vai de 80 - 90%, mas a virulência de-
cresce depois de 2 ou 3 mêses, baixando então
os perdas a 30 - 40 %.

S I N T Ô M A S

A moléstia pôde apresentar-se sob forma
aguda ou crônica, de acôrddo com a vii ulência,
do germe, a resistência natural do indivíduo ou
raça, e ainda com o estado geral, principalmen
te de nutrição. Acredita-se que as raças exó-
tivas sejam mais sensíveis e é certo que os por
cos mal alimentados, com deficiência de sais
na ração, são, em regra, menos resistentes.

Forma aguda. — A forma aguda dura 8 a
30 dias, sendo o prognóstico peior; morre 80%
dos animais atingidos.

A principio verifica-se: isolamento — tris
teza — fraqueza — inaptência — sêde — febre.
Depois sobrevêm: meteorismo — constipaçâo —
respiração dificil (batedeira dos vazios) — au
mento contínuo de prostração — emagrecimen-
to — paralesia dos membros posteriores -r-

mancbas cutâneas róseas nas partes mais finas
da pele, que depois podem transformar-se em
vesículas — ulcerações da lingua — catarro
conjuntival, pregando as pálpebras — compli
cações nervosas, etc.

Ha uma forma toráxica com predominância
dos disttírbios respiratórios: taquicardia — tos
se — matidês — grande sensibilidade do tórax.

Ha uma forma abdominal, caracterizada pela
predominância de distúrbios digestivos: diar-
réa — ventre retraído e doloroso ao toque —
etc.

Estas formas são tidas, freqüentemente, como
conseqüências das infecções secundárias já re
feridas.

Forma crônica. — Neste caso, a moléstia
dura desde 30 dias a muitas semanas, tornan
do os animais imprestáveis para toda a utili
zação, acabando na maioria dos casos pela
morte. Observam-se então: malácia (pei-versão
do gôsto) — emagrecimento — febre — cons
tipaçâo (prisão de ventre a principio, depois
diarréa)— conjuntívite — estomatite ulcerosa
(feridas na boca) — tosse — etc.

Devido á confusão reinante na classificação
das moléstias de porcos com a "hog-cholera",
a United States Live Stock Sanitary Associa-
lion designou uma comissão para defini-las,
bem assim sua etiologia. O parecSi- duRtiit co
missão, constituída pelos (]rs. MOORE, DOR-
SEt e MOHldÇIl, foi o seguinte — devidamen-
iy adaptado:

"1. Peste dos porcos, cólera suino (hog-
Çholera). - Onome "bog-cbolera" deve ser dado
á moléstia infecciosa transmissível do porco,
ocorrendo em epizootias, causada por um virus
filtrável. Esta moléstia é caracterizada por fe-
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bre, perda de apetite, emaciação rápida, ulce-
ração da mucosa intestinal, geralmente diarréa
e equimoses ou hemorragias petequiais ern vá
rios órgãos e tecidos, especialmente dos rins e
da pele na superfieície ventral do corpo.

"2. Salmonellosis. (Enterite necrótica in
fecciosa, "necro"). — o nome "salmonolose"
deve ser dado á-moléstia infecciosa dos porcos
(antigamente descrita como "hog-cholera ),
possuindo baixo giviu de contagiedade, causada
pelo Salnioiiella snipcstifer (Bacilliis suipesti-
for ou B. cholera .sais) e apenas diiitingiiível
da liog cliolera pclo.s sintôinas e lesões post-
inortem.

"3. Pneumonia. Pasteurelose do porco, Sep-
ticemia siiina. Pneumonia contagiosa do porco,
"Schweine-seuche", "Swine plague". O no
me de "pneumonia" (swine plague) deve ser
dado á molé.stia infecciosa dos porcos, ocor
rendo espòradicamente ou enzooticamente, de
vida ao Pasteurela suiscptica (Bacterium sui-
septicus). A moléstia é frenquentemente asso
ciada ao "hog-crolera" e ])roduz lesões quasj
semelhantes, mas com maior tendência para a
pneumonia e pleuritis".

K X A Aí E p O S T AI O B T 14 AI (4=)

i-eie. — Na pelo pode-se constatar manchas
ou pústulas vermelhas.

Autóirsia (instruções) . O porco J
deitado de costas. Faz-se uma^ incisao des
a garganta até a extremidade oo corpo, pe
meio do peito e barriga, cortando a pelo e a
gordura subcutánea. Em seguida, pondo as
costelas á mostra, começa-se a cortá-las do tras
para diante, a três dedos de cada lado do' osso
mediano (esterno), afim de retirá-lo. Faz-se
um córte na pele, transversal, no sentido de
cada pata, afim de pôr os órgãos á tbos la.
Inicia-se o exame, com cuidado de nao afetai-
os órgãos antes do tempo.

Embora o cólera não seja transmissível ao
homem, deve ter-so o máximo cuidado, pois o-
animal pôde ter sido vitimado por carbúnculo,
'tuberculose ou outra moléstia que possa ser
iiioculada ao operador por qualquer escara em
suos mãos.

PalmCes. — Os pulmões sadios sao rosados,
moles e cheios de ar. A'b vezes encontram-se
pequenas áreas escuras e sólidas perto do Pss-
coço (base do pulmão) em porcos gozando boa
saúde, que não devem ser tomadas como indi
cativas de cólera. .

Nos casos agudos de cólera, a superfície do
pulmão mostra freqüentemente numerosas man
chas -pequenas e vermelhas, que persistem á la
vagem e são causadas pela ruptura de peque
nos vasos. Constituem importante indicação de
cólera. Não é raro também, na ocorrência des
sa moléstia, os pulmões apresentarem-se duros,
pesados, de côr vermelha escura ou acizentada.
fiste caracter ó pionoH Importante da cólera que
SlB pequenas manchas citadas.

Coração. — O coi-ação, para ser examinado,
pode sor retirado da bolsa membranosa (perí-
cái-üiü I que o envolve. Sua superfície pôde,
então, mostrar as mesmas pequenas manchas

— Scg. Br. AI. Dorset, Chefe da Biocheniic
Division do United States Bureau of

Faruiei's Bnlletin,Animal Industry.
379.
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Clue ocorrem lio' pulmão, mas só nas formas
muito agudas e virulontas da moléstia é que
elas são frequeiites.

Vfgado. — O figado geralmente aparenta
ser normal. Mostra-se ás vezes escuro e. quan
do cortado, o sangue exuda, o que revela sim
plesmente congestão. Em outros caso"s, adquire
a côr cinzenta clara, devido o aumento do te
cido fibroso, mas êste caracter v,ambem não é
indicativo de cólera.

Baço. — O baço, que fica do lado direito e
abaixo do estôma.go (na posição da autópsia),
mostra-se, nos casos agudos de cólera, grande,
escuro e mole. Nos casos crônicos, contudo, seu
tamanho pode ser menor que o normal e sua
côr acinzentada.

líins. — Os rins estão situados atrás dos
intestinos e são vistos, afastando-se a gordura
que os recobre. Para o exame, eles são desta
cados. Retira-se a membrana fina que recobre
o órgão com cuidado de não o ferir. Nos casos
agudos de cólera, freqüentemente sua côr é
mais escura que a normal e ainda mostra pe-

•quenos vermelhos, desde o tamanho de uma
ponta até o de uma cabeça de alfinete, causa
dos pela ruptura de pequenos vasos sangüíneos,
adquirindo o rin, com fre.qtiência, a aparência
de ovo de perúa.

Estômago. — A superfície externa do estô
mago, geralmente nada mostra de particular,
•podendo apresentar excepcionalmente os pontos
vermelhos já citados em outros órgãos.

O estômago é aberto e lavado para exame de
sua superfície interna. A membrana interna
(mucosa), que deveria ser uniformemente pre-
gueada, fina e rosada, em casos de cólera mos
tra-se inflamada e vermelha, e, observando-se
com atenção, podem-se notar ulcerações. Estas
ulcerações formam geralmente uma área bem
delimitada da outra porção do estômago, que
permanece sã.

Intestino delgado. — A superfície externa
(peritonial) dêste órgão mostra-se em certos
casos de cólera aguda e viruleiita, como que
salipicada de sangue, mas êstes coágulos não
podem ser retirados pela lavagem, correspon
dendo aos pontos já descritos. Não se notam
outros característicos. ,

Aberto e lavado o intestino, verifica-se, em
alguns casos, que a superfície interna (muco-

..nm

sa) acha-se inflamada e congestionada- cobert-,
de um e.xudato ou revestimento amarelado
pôde ainda estar salpicada de pequenas ma?
cha sde sangue, como ocorre na sua superfície'
externa.

Intestino grosso. — Os mesmos pontos he
morrágicos podem ser notados na superff?e er
terna; a-, ob.servaç5es de maior interesse têm
por séde a mucos;. pelo que o intestino grosso
deve ser examinado internamente si osso

Nos casos agudos de cólera, a mucosa é fre
qüentemente tinta de sangue, encontrando-se
pequenas áreas hemorrágicas, ás vezes sangui-
nolentas, devido ás hemorragias ocorridas

Nos casos crônicos, vamos encontrar na mu
cosa os sinais mais característicos do cólera- os
botões iilcei-osos. As úlceras são em geral re
dondas, duras, amarelas, com um centro escu
ro e levantadas, notavelmente, da mucosa sadia
envolvente. Seu tamanho é variável, S^pè-
quenos pontos até o de uma moeda de 200 rs
Uma. vez encontradas estas lesões, não existe
mais dúvidas sobre a natureza da moléstia, pois
é a única lesão realmente positiva de coléra,
pois os pequenos pontos hemorrágicos sôbre as
supei Ucies dos órgãos já citados, podem ocor
rer, não obstante raramente, em casos de outras
moléstias.

GangUos linfáticos. — Os gânglios são acha
dos em diferentes partes do côrpo, sendo os
mais importantes para e.xanie os da região in-
guinal (virilha). Estão situados na banha, de
baixo da pele do abdôme, perto da linha mé
dia do corpo, entre os membros posteriores.
Sua côr normal é cinzenta clara, porém nos
casos de cólera, ficam vermelhos, e, ás vezes,
quasi pretos. Cortados mostram ser a parte
externa a mais afetada. Os gânglios linfáticos
me.scntéricos podem ser igualmente afetados.

Será difícil encontrar-se um animal que a um
tempo apresente todas essas lesões. Nas for
mas agudas são freqüentes os pontos hemorrá
gicos. o aumento do baço e o crr-mento dos
gânglios linfáticos. Nos casos crônicos, não se
encontram as lesões hemorrá.gicas, mas em
compensação os botões ulcerosos estão presen
tes.

(Continua no prox. número).
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SUCESSORES DE PEDRO NUNES
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REPRODUTORES PUROS

DISTA DO RIO 2 1/2 HORAS DE AUTOMÓVEL.

Orientação técnica —• Dui-val Garcia de Menezes

Avenida Trapicheiros, 29 - Tel. 48-3125 - Rio.

Venda pemanente de reprodutores - Ó maior
e melhor rebanho de NELLORE.
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KRATOS
Tônico-Fortificante em pó, para

uso de todos os animais

KRATOS — além (Ic ser iitil no sal é, principalmente, favorável nas rações <Jns

vacas leiteiras, bezerros, leitões, potros, aves e outros animais em

crescimento ou engorda.

KRATOS —i apréssa a engorda e atalha os procéssos anemiantes.

KRATOS

KRATOS

distingue-se das farinhas de óssos comuns do comércio, porque os

elementos de que é constituído entram em uma composição cienti

ficamente dosados.

reúne em si os elementos necessários para uma hôa nutrição, favo

rece o crescimento, facilita e engorda, ajuda a fonnação óssea, au

menta a riqueza sangüínea, provóca a reprodução, favorece a fe-
cundidade dos reprodutores machos e fêmeas, aumenta a saúde o

vigor das crias, multiplica a quantidade e riquesa do leite, prolon-

la a vida dos animais, cura as anemias e impéde o emagTccimento.

á venda em sácos de 5 a 50 quilos.KRATOS -
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Vila Brandina ~ a Iogranja exemp

Onze quilômetros de Campinas. Larga
estrada de rodagem e linha eletrica da Com=

panhia Campineira passam á porta de uma

antiga fazenda do século passado, hoje intei

ramente transformada nesse exemplo •de or-

ganisação, de técnica, de condições higiêni

—

m

Vila Brandina divide-se em dois setores

distintos: a granja leiteira e a fazenda de
criar, que ainda guarda em suas terras qua
tro mil pés de café, a grande riqueza que o
dinamismo bandeirante, na duplicidade de
suas novas criações, vai deixando em plano
secundário...

Figueira. Magnifico pa

drão de um solo fértil.

lembranÇii de um passa,

do de lutas e de glorias...

i°>i
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cas e sobretudo de perfeita administração
que é a "Vila Brandina".

Gramados, pergolas, massiços floridos, en
volvem o velho solar, modernisado em linhas
arquitetônicas coloniais. Apenas uma velha
figueira faz relembrar o paulista de honteni
pela tempera de sua magestade!

í°0°J

Velho solar de outro

século^ esfilisado eui Ü' (
• S

Ilhas coloiiiiiis

iiiodoriiízadas.

— O gado é o holandês que se aproxima

do puro sangue pelo cruzamento continuo.

Exemplares de linhas perfeitas e sangue

apurado mas que se destacam, notadamen-

te, pela expressão de saúde, de alegria, de
alimentação integral e acertada.
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A produção leiteira, totalmente sob con
trole individual, é magnífica. As vacas es=
tabuladas mantém alto coeficiente de rendi
mento, em constante ascenção anual. Em
1936 o total produzido foi de 88.884 quilo-

M e s e s

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto
Setembro
Outubro

Novembro
Dezembro

Média geral do ano

Vacas que se aproxiniani

do puro sangue pelo cru

zamento continuo...

Como conseguir essa progressão magnífi
ca? Resultado de exigente controle indivi=
dual, de seleção sistematizada.

O gado estabulado tem uma única função:
produzir leite bom e abundante. Assim o seu
período de lactação comercial é determinado
pela produção diaria, que não pode ser in
ferior a 8 quilogramos. Baixando desse pa
drão o animal deixa o regime granjeiro e
passa para a secção de criação, onde tem por
finalidade abastecer o aleitamento artificia!
das crias femeas, só voltando ao estabulo
quando de nova parição. Controlado, ra=
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gramos; em 1937 de 99.260,5; em 1938,
109.250,5 e finalmente, no ano passado, de
123.000,6. Marcha ascendente que é, ainda,
mais nitidamente apreciada na média de pro=
dução por vaca, no referido periodo:

1936 1937 1938 1939

Produção em quilogramos

9.3 9,6 10,8 11,0
9,0 8,8 10,4 11,1
8,5 9,1 10,0 10,8

8,6 9,2 9,6 11,3

8,2 8,6 9,2 12,3

7,6 8,6 9,1 11,1

8,6 9,6 8,8 11,5

7,8 9,8 10,3 11,4 — aftosa
7,7 9,0 9,8 10,1 —
8,1 9,4 10,0 10,8 —

8,6 9,7 11,0 11,5
8,5 10,7 11,3 12,8

8,7 9,3 10,0 11,3

cional e integralmente alimentado, vem o re=
banho leiteiro aprimorando, anualmente, suas
performances.

Os dois estabiilos, para 30 vacas cada um,
obedece a absoluto rigor técnico, da cons
trução á acertada orientação norte=sul, com
pé direito, devidamente calculado, de forma
á distribuição do sol da manhã e da tarde
em toda sua extensão. O piso é de concreto,
em nivel inferior ás calçadas que circundam,
completamente, o grande cocho central. As
canaletas são providas de ralos com sifões
destinados a evitar as exhalações.

que se (lestacain pola

vivaeidade e saudei

REVISTA DOS CRIAD0RE„5



Paredes impermeabilisadas, pintadas a
oleo azul ferrete, colunas brancas com chan=
íros em vermelho aívo.

Em cada estabulo, 3 salas de ordenba,
para uma vaca de cada \ez e 1 sala de re
cepção, pesagem e controle indi\'idual da
produção. Um grande cocho central, duplo,
com animais acomodados frente á frente.
Terminada a ração é ele la\'ado com iactos

O regime de estabulação obedece ao ho
rário dar 10 1/2 ás 3 1/2 horas da tarde. As
vacas ficam sob a vigilância de um guarda
para mante=las constantemente de pé e a cada
dejecção fazer a la\agem do piso, dos pés e
cauda do animal.

A ordenba caracteriza-se pelo rigor da hi=
giene. Lavagem da vaca com agua e sabão;
uhere e o interno das coxas humedecidos

L^J

Ordenliatloees sadío.s,

uniforniisado.s, elieio.s de

asseio, anunciando e

garantindo a pureza do

leite.

JUNHO DE 1940

de agua para sua limpeza completa. Em se=
gtiida recebe agua limpa, numa canaleta es
pecial çjiie a distribue para os cochos e para
os bebedouros de cada animal, num verda=
deiro regime de vasos comunicantes. Dessa
forma têm as \'acas agua fresca e limpa em
cada um dos bebedouros e a agua do cocho,
livre dessa forma das moscas, serve de re-
per\atorio para a limpeza das dejecções.

[^J

K.stjibulu.s técnicninonto

c»)nstrui(tos, batidos, de

ponta a ponta, pelos

raios benéficos do sol.

para evitar a quéda de pêlos. Ordenhador
com as mãos desinfectadas, unhas aparadas
e limpas, avental e bonet brancos.

Ordenba em diagonal, os primeiro jactos
apanhados separadamente, o restante do

leite recebido em vasilhame especial, de aber

tura lateral. A sala é lavada após a saída

de cada animal.
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Um rebanho que não tem

saudades da Holanda!

"^«*5««aEsà" ':.'^ , ,;-é
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O leite é, em seguida, transportado em As ordenhas são feitas ás 3 horas da ma-
drugada e da tarde. O leite da segunda or-
denha, já engarrafado, permanece nas cama-
ras frigorificas, de 350 litros cada uma, para
a distribuição conjunta ás primeiras horas
da manhã.

latões para a refrigeração, em prédio pró
prio, afastado cerca de 50 metros do esta-
bulo. O refrigerador é ondulado. O engar
rafamento e o capsuíamento feito á maqui
na manual.

A alimentação é criteriosamente feita e
acompanrada com interesse e carinho. O
verde é o do pastoreio exclusivo, alternada-
mente em cada um dos três piquetes de

Uma bôa leiteira, entre

as muitas de Vila

Brandina.

Rebanho aprimorado em suas funções lei
teiras; animais impressionantemente sadios e
alegres; alimentação adequada e rigorosa
mente balanceada; higiene de toda a granja,
especialmente da ordenha; escrituração co
mercial rigorosa; administração modelar e o

24

Aproinus, liiihns, cabeça,

ancas e, principíJinento,

jiiagnifica filiação, .são

as caractcristoca.s de.ste

r<'pi"odiitor.

Catingueiro e Rhodes. No estabulo, rações
concentradas e balanceadas, variando nos seus
componentes mas permanentemente fixas
quanto a riqueza.

milagre de lucros compensadores ao capital
empatado.

E' assim a "Vila Brandina", a granja or-
ganisada e dirigida pelo seu proprietário, o
agronomo e nosso consocio, Lafayette Álva
ro de Souza Camargo.

REVISTA UOS CRIADORES



iV vaoa, seus osracteres,

•funções e aptidões 1

Caracteres — Rin todas as cspecios de animais
domésticos, as femeas difirenciam-se dos ma
cho s e dos neutros (como é o caso dos bois. na
especie bovina), pelos seus caracteres proprios
chamados "sexuais secundários".

Entre os bovinos a vaca apresenta-se com a
cabeça mais delicada; o conjunto menos mus-
culoso; o peito achatado; a espadua mais fina;
barbela menos espessa e caída; ancas bem sepa
radas; bacia ampla; ventre volumoso e descido
(principalmente nos animais mais velhos, com
varias parições) ; membros finos; chifres maio
res e delgados; pelagem geralmente mais ciara
notadamente nos animais fulvos e acinzentados
(flamengos, jerseys, schwytz, etc).

Esses característicos sexuais secundários, em-
bóra de intensidade variavel segundo as raças,
apresentam-se constantes no grande conjunto da
especie e pódem ser acrescidos quanto as dife
renciações de peso e corpo. As vacas são cons
tantemente menos pesadas e menores que os
touros e bois de uma mesma raça e apresentam,
acentua-damente, na sua conformação, o desen
volvimento do trem posterior em relação ao
anterior.

A musculatura é sempre inferior a do touro
em desenvolvimento e peso. A relação liquida
da carne dos quartos (osso e carne) em função
do peso vivo — mesmo quando iguais, o estado
da gordura — acusa uma inferioridade de 3 a
5% quando comparada ao boi. O seu aspecto é
também sensivelmente diferente, A carne da
vaca tem uma coloração vermelha viva, consis
tência mais densa que a do -boi e a gordura en-
tremeiada não é tão firme. Ela requer um co-
simento mais prolongado, embóra o seu valor
alimentar seja perfeito.

Funções e aptidões — A função essen
cial da vaca, como de todas as femeas, é a de
perpetuar a especie. Além dessa, de conformida
de com as raças e o meio, a vaca pôde ampliar
suas aptidões á produção do trabalho, da carne
e do leite.

1.°) Aptidão reprodutora — Na sua função
reprodutora a vaca tem por finalidade a cria
ção propriamente dita, para o fornecimento de
novos animais destinados ãs diversas explora
ções ou a renovação sisteir atizada de seu perío
do de lactação. quando as crias se destinam á
engorda e «õrte (machos) ou ao aumento do
proprio rebanho leiteiro (femeas) .

No primeiro caso a conformação da vaca de
verá corresponder á aptidão a que se destinam
as suas crias; trabalho, carne ou mixta. Mesmo
nesse caso os indicativos leiteiros não devem
ser desprezados, pois á vaca cabe sempre a fun
ção do aleitamento. No segundo, tratando-se de
uma aptidão especializada, a vaca deverá apre
sentar em alta escala todas as características de
bôa produtora de leite.

A idade em que a novilha deVe ser coberta
pela primeira vez varia segundo as raças. E'
preciso, em principio, evitar as gestações pre
maturas que tanto prejudicam o desenvolvimen
to ulterior das femeas.
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Geralmente as novilhas de raças precoces
podem ser cobertas aos 18 mezes e as outras,
principalmente as de grande porte, aos 24 me
zes . Os primeiros cios, aparecem na idade de
um ano, reaparecendo a intervalos variáveis, se
gundo os indivíduos. Em geral o espaço é o de
3 semanas.

-Iptidào tlc ti'abulho — E m certas re
giões da Euroi)a, principalmente nas zonas mon
tanhosas e entre os pequenos proprietários, os
trabalhos agrícolas são, na sua maioria, efetua
dos com o auxilio das vacas. Elas, per motivos
economicos, substituem os bois e duplicam ou
triplicam as suas funções: reprodução, trabalho
e muitas vezes a produção leiteira (nesses casos
bastante diminuída), sem o prejuízo de sua
função final: o açougue.

E' evidente que o rendimento de trabalho
tem de ser inferior ao do boi, sendo calculado,
aproximadamente, em 2/3, para os animais da
mesma raçd. Fazem excepção as vacas estereis.
as chamadas maninhns, de conformação mascu-
linisada e muito apreciadas pelo seu vigor
muscular.

3) Aptidão de carne — Embóra a carne
consumida por todo o mundo, seja chamada en
tre nós de "carne de vaca", durante muito tem
po existiu certa prevenção entre os açougues e
consumidores em relação á vaca quando compa
rada ao boi gordo. Prevenção injustificada pois
a carne de vaca é bôa e a da vitela superior e
estimadissima.

A apreciação da vaca destinada ao córte é
feita na mesma base que a do boi, tendo-se em
conta as conformações relacionadas com o sexo
e a existência de dois maneios proprios ás fe
meas: o cordão que ocupa a região abaixo da
vulva e anti-leite, colocado á frente do ubere.

O rendimento em carne é sempre inferior ao
do boi, não só pelo menor desenvolvimento
muscular como pelo maior volume das viceras e
pela presença, na matriz, de fétos, algumas ve
zes em avançada gestação.

Aptidão leiteira — Em estreita ligação com
a função reurodutora. a principal exploração da
vpoa é a que se prende a sua aptitude leiteira.

Em todas as regiões agrícolas, sob todos os
climas em que vive a especie bovina, a vaca é
a fornecedora principal dc leite consumido pe
lo homem, quer em sua forma natural, quer
transformado em queijo oú em manteiga.

A exploração do rebanho leiteiro varia de
acordo com a sua extensão, localização e fina
lidade das propriedades agrícolas, mercados con
sumidores, etc. Em geral a exploração do leite,
entre nós, obedece ás segtiintes finalidades:

a) nas fazendas de exploração agrícola ou
mixta para a obtenção do leite e de seus deriva
dos — manteiga e queijo — destinado ao con
sumo da fazenda e colonia. com o aproveitamen
to do esterco para as lavouras, dos estabulos
quando do regime da meia — estabulaçâo, das
mangueiras quando d gado dorme preso com
essa quasi que exclusiva finalidade — produzir
esterco;
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b) nas grandes fazendas de criar aprovei'
tando-se as sobras das melliores leiteiras, trans
formando-se o leite em seus derivados quando
muito afastadas dos centros consumidores ou
vendendo-o ás usinas mais próximas;

c) nas fazendas especializadas, principal
mente nas granjas leiteiras, a exploração co
mercial do leite para o consumo diréto dos
grandes centros. E' o caso dos rebanhos espe
cializados, em meia estabulação, sujeitos ao con
trole individual, racionalmente alimentados e
todo o serviço submetido á rigorosa higiene.

Qualquer que seja a sua finalidade da explo
ração os resultados estão sempre sujeitos á es
colha das vacas, á alimentação e principalmen
te ao controle higiênico.

As vacas leiteiras devem apresentar no mais
elevado gráu um conjunto essencialmente femi
nino: cqbeça delicada, pescoço longo e delgado,
peito descido, abdomem amplo, bacia larga,
ancas afastadas, cauda longa e flexível.

O esqueleto reduzido; péle fina, mobil, untuo-
sa. O ubere deve ser volumoso, elástico quando
cheio, flacido após a ordenha, bem caído para
traz, entre as coxas e prolongado para a fren

f

te. Bem irrigado por veias mamarias longas,
.grossas, regularmente implantadas.

Os caracteres manteigueiros são determina
dos ,nelo brilho dos pêlos; untuosidade da péle
e a sua coloração amarelada ao redor das aber
turas naturais, na face interna das orelhas e
das coxas, ao i-edor do ubere e nas tetas; abun
dância da secreçâo de cerume nas orelhas; a
presença de películas amareladas sobre o peri-
neo e na extremidade da cauda, por baixo dos
pêlos do tufo.

As vacas leiteiras apresentam, ainda, os cha

mados caracteres empíricos, como os escudos e

seus pêlos e as papilas da boca, ao nivel das co-

missuras dos lábios, que servem de elementos
auxiliares ao julgamento das bôas produtoras. No

entanto a verdadeira aptitude leiteira só é real
mente confirmada pelo controle indiviuual, me
tódico e i-egular, da quantidade de leite produ

zido e da sua riqueza, feito sistematicamente e

em periodos certos, durante todo o periodo de
lactação. Só assim é que se poderá ter certeza
dos bons exemplares, base essencial da seleção
do rebanho.

•V ^

A'; ' -f. ;

Sli

1 — Cabeça; 2 - testa; 3 - olhos; 4 - chan-

fro; 5 - tocinho; 6 - orelhas; 7 - chifres; 8 -

queixada; 9 - garganta; 10 - pescoço; 11 - es-
paduas; 12 - paleta; 13 - dorso; 14 - lombo;
15 - linha dorsal; 16 - quadril; 17 - ancas; 18
- garupa; 19 - inserção da cauda; 20 - isquios;

21 - rabo; 22 - coxas; 23 - jarrete; 24 - tufo;

25 - braços; 26 - peito; 27 - costelas anteriores;

28 - costelas posteriores; 29 - barriga; 30 -

flaneo; 31 - veias mamarias; 32 - ubere; 33 -

tetas; 34 - escudo.

26 HEVISTA DOS CRIADOREò



rjír-"

rurais
A e: COLA

1'ROF. JUFIC) ALUÍEU FlLHü

Na edição anterior da "Revista dos Criado
res" fizemos, a guiza de introdução, ligeiros e
despretenciosos comentários sobre o problema
das construções rurais, vizando pôr em esta
que tres pontos capitais da questão:

1.» — melhor orientação dos funcionários
técnicos, afim de que as construções rurais de
origem governamental venham, de fato, a servir
de modelo aos particulares;

2.° — obter tipos práticos, que os fazendeiros
possam executar sem mão tle obra muito espe
cializada, que não se encontra no campo, e sem
uma assistência técnica permanente. Tais tipos
deveriam evitar o mais possivel o concreto ar
mado, o ferro e outros materiais de importação
ou de obtenção a grandes distancias. Por outras
palavrars — tipos em que predominassem os
materiais lacais oti regionais.
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3." — dar ás construções rurais nm aspecto
brasileiro, eliminando sistematicamente os esti
los estrangeiros. Porque, assim, nobilizariamos
a arte, das quais a arquitetura é a sinteze mais
completa, para a função social de assimilação
dos elementos estrangeiros e elevação dos ele
mentos nacionais.

Em sucessivos artigos trataremos dos diver
sos tipos especiais de construções rurais. Poi
hoje queremos nos restringir á Escola.

Varias razões ditam nossa norma de proceder.
Em primeiro lugar é preciso reconhecer que

numa propriedade agrícola o respeito á condi

ção humana do trabalhador exige que a êste se
dêem instalações tão confortáveis qnanto as
que se dão aos animais finos. Quando mais não
fosse, por uma questão de interesse.
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ia»*iVivn-me do caso de um fazen-A proposito Baía. que, muito antes
deiro de caca , „|f„i3etização', montou uma es-
"f '"'tl teiníla e"umenlou 20% nos si-
f.° L de «en. trabalhador.. .K.b.lla.dos^ Ha-
Via enorme falta de braços em toda a região,
mas nunca faltavam candidatos a sua fazenda.
Todas as crianças freqüentavam a escola e os
adultos que ali trabalhavam obtiveram o funcio
namento de um curso noturno. Em pouco tem
po não havia analfabetos na fazenda, os traba
lhadores não pensavam em trocar de patrão,^ o
trabalho de administração tornara-se muito
mais fácil e muito mais alto era o rendimento
do braço assalariado.

Em segundo lugar, além do trabalho de pura
e simples alfabetizaçâo, a escola rural torna-se
um centro de irradiação de bons hábitos. Estes
não só melhoram as condições sociais na fazen
da, como contribuem para maior fixação do tra
balhador e maior rendimento para o fazendeiro
porque, com a educação do colono, cresce o sen
zelo e ó sentido de responsabilidade e de coope
ração .

0 plano de escola aqui apresentado consta de:
1 — sala de aula com capacidade até 40 alu

no.?

II — instalações sanitárias para meninos e
meninas convenientemente separadas e para a
professora;

III — pequena sala para depósito de material
escolar e de propaganda sanitárria;

IV — lavatórios e bebedouros.

E' freqüente encontrarem-se projétos de es
colas rurais com a instalação de lavapés. Somos
contrários a isto porque o primeiro hábito que
a escola deve semear é o de andar calçado.

Também é freqüente a construção de escolas
sem latrinas. Estas devem ser peças obrigató
rias, descarregando numa fossa OMS, que per
mite o emprego posterior das excreta como adu
bo, sem perigo para a saúde.

No tipo apresentado os caixilhos das janelas
tanto podem ser de ferro como de madeira.

A construção pôde ser feita toda em alvanaria
de tijolos, com reboco liso. O embasamento será
rebocado em rústico, por meio de peneira ou
todo de pedra aparente, tosca ou semi-apare-
Ihada.
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Fachada principal

A pintura externa deve ser em cinza quasi
branca ou palha muito desbotada. Internamente

ri - deve ser escolhida uma das seguintes combina-
; ções:

• ' 1 — Paredes at^ 1.50 m. com faixa cinza;
daí para cima cinza quasi branca; portas e cai
xilhos em cinza pouco mais forte que a faixa.
Moveis esmaltados da côr das portas.

2 — Paredes até 1.50 m. cóm faixa verde cla
ro; daí para cima verde maçã muito claro;
portas e caixilhos em verde um pouco mais forte
que a faixa. Moveis esmaltados- da côr da barra.

O quadro negro feito em cimentado na pa
rede será pintado de preto, no rrimeiro caso e
de verde garrafa no segundo.

A construção dos beirais deve ser feita rigo
rosamente de acôrdo com o estilo colonial.

Devido ás variações locais de custo de mate
riais e mão de obra, não é possível dar-se um
orçamento. Limitamo-nos, por isto a dar as
quantidades de materiais, de modo a facilitar os
fornecimentos e as empreitadas para execução.
Neste caso supomos a preparação previa do ter
reno plano, com a remoção de tocos, raizes,
detritos orgânicos, etc.

Fachada lateral. - Entrada
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1.

2.

3.
4.

5.

6.

a)
b)

7.

a)
b)

•c)
d)
e)

9.

a)
b)

10.

11.

a)
b)
c)
d)
e)
f)
g)

c_W -íVA.

ESPECIFIC.VÇAO • . . • , iü

Excavação para alicerces, exgotoa e lossa .
Alvenaria de tijolos
Reboco interno
Reboco externo " . . • . ...
Cobertura (em projeção)
Pisos;

ladrilhado "
soalhado
Forro ! "
Instalações sanitárias:
Water closet "...
Lavabos •
Bebedouros
Fossa sanitária OMS para 20 pessCas .
Caixa d'agua de 500 litros
Instalações de Inz
se houver eletricidade
se não houver eletricidade será adotada uma instalação a gaso

lina com
Calçada em volta do prédio ! !
Bsquadrias:
Caixilhos de 1.10 x 1.10 e bandeira mo vel na parte circular
caixilhos de 1.30 x 1.45
caixilhos de 0.25 x 0.7 . . . . " ]
caixilhos de 0.40 x 0.7 .'!!!!!
Portas duplas de 1.10 x 2.20 ! !!!!!.".
Portas simples de 0.80 x 2.20 . . . . . ! . [ ]
Portas simples de 0.65 x 1.90 . ! ! !!!!'"

QVANTIUADES

23.000 m. c.
71.100 m. c.

230.00 m. q.
115.00 m. q.
132.00 m. q.

27.50 m. q.
66.20 m. q,
93 . 70 m. q.

3

2

2

1

1

10 pontos

5 pontos
52.00 m. q.

5

1

6
2

2

2

4

Vista dos fundos

Têm aqui os senhores fazendeiros todos os
elementos essenciais para a construção de uma
escola rural que satisfaz as exigências de
ordem técnica e que pôde ser realizada com no
tável economia. Certo não é um edificio preten-

N. R. — Por inteiunédlo da Federação Paulis
ta de Criadores de Bovinos, a "Revis
ta dos Criadores", fornecerá projétos
detalhados, especificações e orçamen.
tos, a pedido dos srs. criadores e me

cioso, mas tem o essencial para marcar a im
portância que deve ter uma escola rural; sim
ples, Isolada, alegre, com todos os requisitos
para "educar" e não apenas cumprir um impe
rativo categórico da lei - alfabetizar

diante a remessa dos preços dos ma<-
teriais locais e de custo de mão de
obra. Os interessados pagarão por
tudo' uma taxa de 1.5% sobre o or
çamento.

A escola rural é um imperativo brasileiro
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o cê sab©?...
Salvio do /\zov®cJo E. A..

Qne o café é um produto fortemente taxado

em quasí todos os países do mundo?

Infelizmente é essa a realidade. Xa Italia
uma saca de café paga de direitos alfandegá
rios, unicamente, 1:357?440. A bagatela de
27?870 por quilograma. . .

A Bulgaria e a Hungria não Ibe ficam muito
atraz: 1:176?120 e l:120f630, aproximada
mente, 19?600 e 181700 cada quilo. A Áustria
cobrava 16?100 e na Espanha os direitos che
gam a 13$450 por l.OOO gramas.

A Alemanha e a Franca — bons mercados
consumidores — não fogem á regra. Em Ham
burgo os direitos aduaneiros são de 11?142 e
no Havre 6?875 por quilograma. A Dinamar
ca, Noruega e Suécia, países de zona fria e
acostumados á nossa saborosa bebida, cobram
de 2 a 3?400.

Portugal se contenta com 1?630. A Bélgica
e a Holanda l|450 el?397. Na Inglaterra os
direitos são de 1?187 e na Argentina 1$137.

Nos Estados Unidos, na Irlanda e em Malta
o café tem entrada absolutamente livre e por
isso os yankees consomem mais da metade do
café vendido por todos os países produtores.

Quando 17 grandes países cobram ao café de
3?400 a 27?800 por quilograma não é de extra-
nhar que a rubiacea viva eternamente em crise,
que se fale constantemente em super-produção
e em sucedâneos- á base de chicórea, milho tor
rado e de mil outras extravagencias. . .

Quais os caracteres e origem

Ayrshlre?

da raça

A raça Ayrshire é o gado bovino do condado
de Ayr, na Escossia. Vem do cruzamento do
Sado nativo com reprodutores holandêses, al-
derneys e outras raças inglezas, iniciado nos
fins do século 18 e já perfeitamente fixado em
seus caracteres desde as primeiras décadas do
ano de 1800.

E' gado de porte relativamente pequeno, bas
tante rústico e bom produtor de leite. Tem a
cabeça curta, testa larga, focinho grande, ven
tas abertas, olhos grandes e vivos. Os chifres
são médios, grossos e levantados.

Peito aberto e profundo, costas curtas, cos
telas bem arqueadas. A anca é larga e um
tanto angulosa. As pernas curtas, de ossos e
juntas firmes.

Ubere bem coustituido e bastante desenvol
vido, com têtas pequenas, finas e distanciadas.
As veias lactiferas cheias, o escudo grande e
de bôa conformação.
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A nelagem é sedosa, os pêlos de um verme
lho escuro ao pardo em mistura com o branco
predominante, ambas as cOres bem distintas, diz
Eduardo Cotrin. t ,

bastante conhecido nos Estados Unidos, Cana-
df Nova Zelandia e rnesmo no Japao e norte
dn rndia No Brasil tem obtido a preferencia
dl alguns criadores, entre eles o nosso conso-
cio Sr. Hime, proprietário da linda granja de
Jacarépaguá.

Que a paineíra, a linda arvore dc flores ^seas
que tanta giaça dispensa ás nossas pa^^gens, é
largamente cultivada em Java, nas Fidpinas,

nos Estados de Malaca e no Ceilao.

A cultura é relativamente fácil. A multipli
cação se faz por estacas ou sementes, ern vivei
ros sombreados e perfeitamente preparados A
transDlantação difinitiva é feita quando as plan-tirtenham alcançado de 18 a 24 mêses. As
distancias variam com a fertilidade da terra o
quantidades de chuvas, não ficando muito afas-

p^rTmeirlI colhtftks são feitas quando as
plantas chegam aos 5 anos, prolongando-se po,-
mais de 30 anos. As capsulas são colhidas quan
do maduras, mas sempre antes de se terem aber
to Taz-se a secagem em terreiros pixados, evi
tando-se as chuvas e o orvalho. Quando secas, as
ctpsulll abrem-se por si e a paina é facilmente
separada da casca. Os caroços são retirados por
simples correntes de ur.

A paina, conhecida comercialmente pelo no
me de Konok, é fibra de grande flexibilidade e
muito resistente á humidade. B' largamente
empregada no enchimento de travesseiros e al-
mofadas, confecção de salva-vidas e como mag
nífico material isolante. E' produto que alcan
ça bom preço e que bem merece a atençao dos
nossos fazendeiros.

Que se pôde produzir o esterco artlficialinente?

Um grande horticultor francês, M. Roos, ha
alguns anos divulgou a maneira de se aprovei
tar o mato das capinas, das hortas e jaidins,
as folhas que forram as ruas dos pomares, todos
os resíduos vegetais. E' claro que se podem
utilizar os diferentes capins, principalmente o
conhecido "elefante", passado nas maquinas de
picar cana.

Com esse material faz-se uma camada, bem
comprimida, de 20 a 25 centímetros, calculando-
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se, aproximadamente, o seu peso para que se
possa pulverizá-la com os seguintes fertilizan
tes: 3% (do peso total da camada) de clore
to de potássio ou 10% de cinzas de oafó;
5-10% de superfosfato ou cinza de ossos, lím
seguida nova camada de 2 0 a 2 5 centimeiros e
outra pulverização de fertilizantes e assim su
cessivamente.

O monte é coberto com uma camada de ter
ra, socando-se fortemente.

A irrigação é feita da seguinte maneira: nu
ma tina dissolve-se, em 100 litros de agua, 1
quilograma de cal viva e em seguida 4 a õ
quilos de salitre do Chile ou de Sulfato de
amoneo. Com essa solução é que se banham,
não só as camadas de capim como todo o monte
e durante o período de fermentação.

Diz o horticultor francês que a fermentação
Se faz rapida e uniformemente e que no fim
de 3o ou 40 dias tem-se um esterco superior
ao de curral.

Entre nós, sabido como é que as nossas ter
ras tanto se resentem de matéria organica e
enquanto não nos resolvermos á aliança entre
a agricultura e a criação, não seria mal se ex
perimentássemos a inovação francêsa.

-O-

Quai.s têm sido as ultimas produções do açúcar,
álcool e aguardente uo Brasil?

Regulamentada como está a produção açuca-
reira em nossa terra, as safras têm variado en
tre 15 e meio a 17 milhões de sacas. As re
giões de maiores produções são o nordeste e o
sul, onde se destacam as usinas e canaviais de
Pernambuco, Alagôas, Estado do Rio e S. Paulo.

O valor da produção vem oscilando entre
500 e 700 mil contos.

.0 álcool é. também, gi-andemente produzido
pelas usinas brasileiras, embora em menor
quantidade que a aguardente, a cachaça tão
espalhada por todos os cantos da nossa terra,
até mesmo nas grandes capitais.

O álcool é produzido em quantidades que va
riam entre 60 a 70 milhões de litros e a pro
dução de aguardente orça por 13o milhões. Os
seus valores somam aproximadamente 50 e 100
mil contos, respectivamente.

O açúcar é quasi todo consumido interna
mente. As exportações são muito irregulares,
embora em 1936 e 37 alcançassem 1.448.197 e
1.380.466 sacas.

O que é o farelo de algodão e qual a sua
riqueza?

O algodão —— essa riqueza que vem disputan
do ao café a liderança da economia agricola de
S. Paulo — ao passar pelos descaroçadores
sofre a primeira fase de seu beneficiamento ao
separar-se a felpa do caroço. A felpa ou pluma,
depois de outras operações, é prensada e os
fardos ganham as fabricas de fiação e tecelagem
ou os porões dos navios, rumo aos portos da
Europa ou do Japão.

O caroço ó destinado ás fabricas de oleo,
onde é descorticado e sujeito a compressão
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energica das prensas hidráulicas para o obten
ção do oleo. O residuo das pj-ensas, em forma
(!(> grandes pães, é a torta de algodão que vão
ter aos moinhos para a produção de farelo.

O bom farelo tem uma côr ainarela-esverdea-
da e um cheiro agradavel. E" muito rico
em proieina digestivel, riqueza que varia entre
.30 e 4 0 7c- E", dessa forma, um alimento for-
vageiro concentrado, destinado á balancear as
rações das vacas leiteiras.

Em média os farelos de al.godão têm a se
guinte analise:

Matéria organica 58,74%

azotada 31,60%
graxea 12,15%

" não azotada . 13,50%
fibrosa 1,49%

A relação nutritiva é de: 1:1,4.
Até ha pouco tempo as nossas fabricas ex

portavam para os mercados européos e a bons
l)reços a torta e o farelo da nossa industria
do oleo de caroço de algodão. A economia do
velho continente tinha fome de ferragens con

centradas. Hoje. infelizmente. . ela só pôde
pensar em aço, manganês, oleo combustível, es
sência, nitro-glicerina e mais uma infinidade
do produtos de guerra.

.V torta e o farelo não podiam fugir ao prin
cipio economico da oferta e procura. Falta de
mercados, baixa de preço e o farelo — magní
fica ração para os rebanhos leiteiros e animais
no período de crescimento — torna-se acessí
vel aos nossos criadores. Oxalá possa o pau
lista beber um leite mais rico e saboroso.

-O-

Qual é o valor de toda a produção ag-idcola
brasileira?

Anda ao redor de 8 % milhões de contos de
réis. O café, o algodão e o milho representam
cerca de 5 % milhões ou aproximadamente, 2/3
do valor total da nossa exploração agricola. O
arroz, açúcar, frutas citricas, feijão e farinha
de mandioca, totalizam 28%. Dessa forma,
92% do valor da riqueza são controlados, uni
camente, por oito produtos. Entre eles não
encontramos o cacáu, o fumo, o côco e inuitos
outros, como as fibras texteis, que poderíamos
produzir em larga escala. Ainda produzimos
muito pouco. No campo da exploração agrico
la o valor "per-capita" não chega a 200$000.

Produzindo pouco não podemos vender muito
e assim não é para extranhar que a nossa ex
portação por indivíduo ande em volta de 9 dó
lares ouro — ano, quando os argentinos ven
dem 58, os argelianos 33, os egípcios 15, os
mexicanos 14 e o homem da Malaia 118. . .

Têm razão e muita, Raul Bopp e José Jobin
quando procuram derrubar os nefastos comple
xos "porque me ufano", "o maior", "a mais
bela" e dizem clara e lealmente o que somos e
o que temos. As dolorosas verdades do "Sol e
Banana" são muito mais úteis que o lirismo
"da minha terra tem mais flores, nosso céu tem
mais estrelas"... Ensinam, educam e mos

tram o quanto ainda precisamos trabalhar e
nos organisar para corresponder á grandeza da
nossa terra!
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Os milharais como invernadas para
eordura mas em ótimo estado dc
^ de siiúàc, para que melhor

os porcos

Essa velha pratica, ha muito usada entre os
nossos grandes criadores de suínos, vem sendo
estudada na Argentina para a engorda final dos
capados, segundo nos informa a "Revista dos
Criadores de Suínos", em seu numero de Abril
do corrente ano.

O processo chamado de invemação dos por
cos nos milharais é baseado na economia de se

^obter o toucinho com um milho de custo de pro
dução mais barato que aquele dos paioes, uma
vez que as despezas da colheita ficam a cargo
dos próprios porcos.

E' um regime de engorda verdadeiramente
mixto, pois consiste num demorado período de
pastoreio, em pastos de boas foiragens, durante
o verão, com rações diarias mais ou menos re
duzidas para que os capados cheguem ao inver-

no sem muita
desenvolvimento e "e^jiharal, destinado
possam aproveitar o f
gorda final.

DARA- BOXS resultados ESSE SISTEMA?
A« evuerlencias conhecidas atravez numerosos

criadores e invcmistas e os cst^os^itos pelas
Estações Experimentais dos EE. CC sao de
moldes a afirmar que uma
ligenteniente prepraada, nao a prejmzo
algum, só podendo ter vantagen , quando levada
durante o inverno, a um milnaral 1ara sua en
gorda final.

Esses estudos chegam mesmo a demonstrar
que lios milharais a engorda é mais rapida e
econômica que nos chiqueiros:

ã en-
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QUANTOS HECTARES DE CULTURA DE MILHO SÃO NECESSÁRIOS PARA A

ENGORDA DE DETERMINADO NUMERO DE PORCOS?

E' difícil uma afirmação categórica que de

pende, evidentemente, do estado geral dos por

cos e do rendimento do milhara!. No entanto.

de acordo com as experiências realizadas em

M,innesota, pode-se avaliar, aproximadamente, a
area do milharal, seguindo-se a seguinte tabela:

TEMPO NECESSÁRIO PARA OS PORCOS COMEREM 1 HECTARE CULTIVADO COM MILHO

RENDLMBNTO POR HE CTARE, E.M LITROS

Quant. de porcos | 2.866 3.600 4.300 5.066 1 5.706
20 1 36 dias 38 dias 46 dias 1 53 dias 1 61 dias
46 1 15 " 19 " 23 " 27 " 30 "

60 1 16 " 13 " 15 " 18 " 26 "

80 1 8 " lO " 12 " 13 " 15 "

100 1 6 " 8 " 9 " 11 " 13 "

QUE CLASSE DE PORCOS APROVEITAM

MAIS ECONOmCAMENTE O MILHARAL?

Deve-se preferü- os capados bem desenvolvi
dos, de 60 a 70 quilos, sujeitos ao regime de
pastoreio no verão e que não tenham recebido
amplas rações de gi'ãos. Nessas condições é que
comerão maior quantidade, aumentando mais
rapidamente de peso.

E' comum acontecer, nos primeiros dias, cer
ta dificuldade entre os capados, ainda não acos
tumados a esse regüne de engoi-da. Os criadores
argentinos costumam ensiná-los com o auxilio
das porcas de cria, retirando-as poucos dias de
pois para não engordá-las demasiadamente,

E' uma questão de observação e paciência,
atenções que os criadores devem, sempre, dis
pensar aos seus animais.

QUAL A MEIAIOR EXTENSÃO DOS
milharais?

Os campos pequenos e médios são os mais in-
dicados. As grandes culturas devem ser subdivi.
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didas em piquetes menores. B' sempre preferí
vel que o milharal seja devorado em 16 ou 15
dias.

QUAIS AS CERCAS MAIS INDICADAS PARA
OS PIQUETES?

Na Argentina usam cercas <je tecido de arame,
de 65 centímetros de altura, bem esticado, com
niourões de 10 ou de 13 em 12 metros. Usam
também, prende-la ao solo, entre um mourão e
outro.

E' de extranhar que não se faça menção de
cercas elétricas, já usadas entre nós e com os
melhores resultados. E' esse tipo de cerca a que
mais facilmente pode ser removida, passando de
um piquete a outro ou levantada rapidamente e
por um preço baratissimo. Na granja do nosso
consoeio Dr. Horacio Rodrigues, em Jácarel, ha
muito que sua criação de PIAUS vem sendo cer
cada com apenas 3 fios de arame e mourões de
26 em 26 metros, mas arame eletrificado, conhe.
cido e respeitado pelos porcos, cabras e outros
animais da granja.

REVISTA DOS CRIADORES



E' nECESSABIO rações suplemextares,
pE GBAOS OU POBRAGEXS?

E' preciso c indispensável o auxilio de ali-
mentes ricos eni azotados, para unia engorda
nuüs rapida e econoinica. Pode-se associai- nos
piquetes de niiUms outros de alfaia, trevo ou sO-
ja mas mesmo assim não se deve dispensar ra
ções concentradas de farinha de carne, tortas,
etc.

As experiências realizadas eni Missoui-l de-ais exi"-» , - - ui;-
inonstrarain que lun lote de porcos que recebia,
em comedouros automáticos, a farinha de carne
durante o regime de engorda em milharais, acu
sou um aumento diário de 820 gramas por ca-
beça, produziu 580 quilos de toucinho por hecta.
te, tendo consumido 315 quilos de farinha de
Carne, Um outro lote, num piquete de milho e
soja e sem ração suplementar, tinlia de aumento
diário 485 gi-amas e um total de 340 quilos de
toucinho por hectare,

E' fácil verificar o efeito da farinha de carne,
como ração suplementar: um aumento de 340
quilos de toucinho.

A farinha de carne pode ser dada diariamente
na dosagem de 100 a 300 gramas por cabeça,
nos cochos de madeira, seca ou humedecida. EsSa
ração suplementar é rica, também, em sais mi
nerais e, assim, quando substituida pelas tortas,
principalmente entre nós e po momento atual
que se pôde comprar o farelo de algodão a preço
baixo, não se deve esquecer das misturas de cin
za de madeira, cal extinta, farinha de ossos e
Sal comum.

quais OS OUTROS FATORES NECESSÁRIOS
AO ÊXITO DESSE PROCESSO?

Como sempre as suas vantagens só poderão
ser realmente aproveitadas quando a criação es-

tiver sujeita ás atenções do criador. E" indis
pensável acompanha-la com interesse e carinho.
Muitas vezes, e para ensiná-los, antes da porcada
ser levada ao milharal, deve-se dar aos porcos o
milho vei-de, em pequenas quantidades, aumen
tadas dia a dia, até acostumá-los. Xo milharal e
no principio, é bom quebrar as hastes, voltando
as espigas para baixo, num verdadeiro trabalho
de educação.

Ha ainda outros fatores que precisam ser ob
servados. Entre eles a questão da agua, exigida
em gi-ande quantidade. Os bebedouros deVem sci-
acessíveis, evitando-se grandes caminhadas dos
porcos já gordos e pesados. Os tanques trans-
portaveis são muitas vezes indicados.

O regime de engorda em milharais deve ser
seguido a risca por todo o periodo e assim
quando quasi exgotado o piquete a porcada deve
ser levada a outro visinho, sem inten-upçâo.

O maior impecilho a esse sistema são as chu
vas prolongadas que encharcam a teiTa, perden-
do-se muitas espigas.

CONTIXUARÃO OS PORCOS AUMEXTAXDO
DE PESO QUAXDO RETIRADOS DOS PIQUE

TES DE MILHO E SUJEITOS AO REGIME

DOS CHIQUEIROS?

Pensam alguns invernistas que tal mudança
õ prejudicial. No entanto não ha razões que jus-
tifiquem esse modo de pensar, desde que nos
chiqueiros a porcada continue a rceefcer rações
equivalentes, em quantidade e qualidade àquela
dos piquetes, além dos concentrados azotados e
das misturas minerais.

A engorda nos milharais — feitas com crité
rio e cercada de cuidados — sempre que não
choier demasiadamente é vantajosa pois dimi
nuo o custo da engorda.

Vacãs Ayshlres, puro sangue. — Fazenda Rio Grande. - Jacarepaguá
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Os estudos mais recentes que se vem fazendo
na Inglaterra parecem indicar que a alimenta
ção dos porcos prende-se, como a alimentação
dos vegetais, a uma "lei do minimo". Quer isso
dizer que além de indispensáveis, os elementos
devem guardar entre si determinadas proporções
quantitativas, para que as rações possam ser
integralmente aproveitadas, sem os efeitos prè-
judiciais do elemento "limitante".

E' o caso de uma ração, destinada ao leitão
em periodo de crescimento, com as matérias pri
mas aliraentares em volumes variáveis e cujos
efeitos sejam regidos pela de menor quantida
de, quer em relação as proteínas, sais minerais,
vitaminas, etc., que se torna o elemento "limi
tante". O desenvolvimento do animal condicio-
na-se a esse elemento, grande parte dos demais

-componentes da ração é perdida e o crescimen
to do leitão torna-se moroso e anti-economico.

Outras vezes o animal parece apresentar um
desenvolvimento normal, mas está sempre ex
posto ás mais serias moléstias e sua constitui-
ção_ é forçosamente débil. Dessa maneira tem
razão o técnico F. W. Jackson quando diz no seu
artigo, publicado no "Veterinary Journal" e
transcrito na revista argentina "La Res", que o
conceito do fator "limitante" é o que se relacio
na com a resistência de uma corrente que é tão
forte quanto o seu élo mais fraco...

Conhecida a influencia dos chamados elemen
tos "limitantes", mais fácil se torna calcular e
escolher os elementos integrantes de uma ração,
principalmente, em seus elementos proteicos,'
minerais e vitaminosos.

I.°) Proteínas — A proteina, necessitada pe
los porcos em seus diversos períodos de desen-
volvimento, é estabelecida pela relação entre os
alimentos azotados (ricos em proteínas) e os
não' azotados (hidratos de carbono, gorduras,
celulose), que deve variar dentro das seguintes
condições;

1.°) femeas no periodo de lactação e leitões
recem-desmamados: 1:4

2.°) femeas prenhas, cachaços e leitões de
14 a 20 semanas; 1;5

3.°) Porcos para engorda com mais de 20
semanas; 1;6,

Em geral todas as rações são mais ou menos
ricas em proteínas, que assim, poucas vezes se
transfoi-ma em elemento "limitante". No en
tanto a proteina pôde muitas vezes se tornar
dificiente, não pela quantidade mas pela sua
qualidade. E' que nas proteínas tem maior im
portância os amino-ácidos e se conhecem cinco
como essenciais ao desenvolvimento normal dos
animais, amino-ácidos com proporções que va
riam, consideravelmente, nas diferentes proteí
nas.

As melhores proteínas são as de origem ani
mal. Os pastos quando mixtos, contêm protei-
nas de-alta qualidade, enquanto que quasi todos
os cereais se apresentam dificientes. Assim sen
do, é conveniente que ps alimentos azotados de
uma ração, sejam fornecidos pelas fontes as'
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mais diversas e de acordo com a seguinte clas
sificação;

a) de Ia. qualidade; leite, carne, sangue,
peixe;

b) de 2a. qualidade; ossos, farelos de se
mentes oleaginosas;

c) de 3a. qualidade; cevada, milho, aveia,
arroz e trigo.

2.°) Sai.s minerais — O ipapel dos sais mine
rais na alimentação é hoje bem conhecido na
sua real importância.

Nos ossos aparecem o cálcio e o fosforo; no
sangue o ferro; no suco gástrico o cloro. . .

Ha muito e empiracamente todos os criadores
associam ás rações as misturas minerais, geral
mente constituídas de farinha de ossos, calca-
reo, oxido de ferro, cinzas de madeira, sal e
iodureto de potássio. Hoje, estudos mais mo
dernos, têm demonstrado que as rações de ce
reais são, em geral, ricas em fosforo e pobres
em cálcio e por essa razão vêm se suprimindo
a farinha de ossos das misturas minerais en
quanto se aumenta o cãlcareo, numa proporção
de 3/4 dé cálcio e 1/4 de sal comum.

Por outro lado o oxidó de ferro è trocado pe
lo sulfato de ferro dissolvido na agua dos tan
ques, de forma a torná-lo assimilado pelos ani
mais que vivem nas pocilgas, pois aqueles em
pastoreio encontram no alimento verde o ferro
e outros minerais. Mesmo assim não se exclue
o ferro dos chamados "limitantes", pelo fato
desse elemento variar consideravelmente nas
diferentes gramineas cultivadas, notadamente
nos solos demasiadamente arenosos e daí a
vantagem do sulfato de ferro dissolvido na agua
ou nas misturas minerais.

Além desses minerais as rações devem conter
os chamados elementos "menores" e mais uma
vez a alimentação animal se aproxima dos es
tudos relacionados com a adubação das plantas
cultivadas.

B' sabido qiie nos tecidos animais encontram-
se o iodo, potássio, silica, bromo, magnesio.
flúor, cobre, manganês, litio, zinco, e vestigios
de outros minerais. E qualquer um desses ele
mentos pode ser um "limitante".

E' verdade que esses minerais são geralmen
te encontrados em quasi todas as terras e dai
aproveitadas pelos cereais e fornecidos aos ani
mais sob as formas de grãos ou forragens ver
des, mas, os estudos modernos têm demonstra
do que um ou outro pôde, as vezes, faltar, pre
judicando o desenvolvimento normal da plan
ta, tornando-a deficiente como produto alimen
tar. Essa situação pôde ser controlada pela
constância do verde nas rações diarias; pelo
pastoreio dos reprodutores e leitões; pelas mis
turas minerais com 10% de cinzas de madeira
de arvores nascidas em terras ricas e enrique
cida com pequenas quantidade de sais de co
bre, niquel e manganês.

Esses sais parecem ter boa influencia na ali
mentação dos reprodutores, refletindo-se nas
.coberturas mais eficazes e nas -crias geralmen
te mais fortes e'desen'volvidás.

REVISTA -DQS CRIADORES
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No inverno
mais do que nunca,

é de gi-ande conveniência ajudar as pastagens
naturais com uma alimentação concentrada

defenda as vacas da inclemencia do tempo
e que lhes permite sustentar seu nivel de

produção, c, mesmo, aumentálo.

Para alimentar suas vacas bem e economi
camente, peça-nos, GRÁTIS, o Ihi-o "Rações

Balanceadas com Refinazil".

REPINAZIL contém 28 % de PROTEÍNA.

MAIZENA BRASIL S. A.

RAÇÕES balanceadas

kilo 3 -

Caixa Postal, 2972

3.° Vitaminas — As vitaminas — substancias
que nos últimos anos tanto tôm preocupado os
especialistas em • ^problemas de alimentação •—
são de importância relativa nas rações, destina
das aos suinoB.

A conhecida vitaminaC, de acordo com os es
tudos atuais, parece não ser necessária aos por
cos. Quanto a B, sendo abundante nos cereais,
dificilmente poderia faltar nas rações. A vita
mina D, anti-raquitica, s6 se faz notar quando
de um desiquilibrio alimentar do cálcio e do
fosforo o que facilmente pôde ser remediado.
Além disso, é ela encontrada, nos alimentos ver
des. e no oleo de figado de diversos peixes, que
algumas vezes fazem parte da alimentação dos
leitões.

Em relação a vitamina A, que estimula o
desenvolvimento e é anti-infecciosa, é ela muito
necessitada pelos porcos no seu rápido periodo
de crescimento. A sua ausência tem demons
trado sérios distúrbios, como quéda dos pêlos,
paralisia dos quartos traseiros, cegueira con
vulsões, cabeça, voltada para um dos lados, pa
ralisação completa do crescimento e finalniente
a morte.

Uma dóse diaria, equivalente a 4.000 unida-
(i©s int6rna.cioiiaÍB, do moinoiito oni ciue os por-
COS são desmaraados até completamente gordos,
é bastante para que desapareçam esses sintomas.

Os oleos de figado de peixe e de bacalhau,
ricos em vitamina A, principalmente o primei
ro, eorrigem convenientemente as rações mas
müitas vezes dão ao toucinho uma mâ consistên
cia e quasi sempre um sabor desagradável. As
dosagens diarias são de meio cc. para o oleo
de peixe e .5 cc. para o de bacalhau.

Quando indispensável essa diéta vitaminosa
e no intuito de se poupar o trabalho de tão pe
quenas dosagens, os leitões, assim dôsmamados.'.
poderão receber uma só dóse massiça, sob a
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forma de capsulas contendo 500.000 unidades
de vitamina A (cada grama de oleo de figado
de peixe contem 10.000 unidades), quantidade
suficiente para protege-lo até a completa engor
da.

O milho amarelo (amarelão, Cateto, Assis
Brasil) é outra fonte de vitamina A, assim co
mo todos os verdes. No entanto é preciso não
esquecer que a vitamina A tem a propriedade de
se oxidar rapidamente e o milho descascado ou
debulhado e o fubá perdem rapidamente o seu
poder vitaniinoso, da mesma forma que o verde
depois de cortado ou mesmo quando já termi
nado o seu crescimento.

Os estudos que se vem dseenvolvendo, prin
cipalmente em relação ás vitaminas, fazem su-
pôr que nas rações defeituosas investigadas no
passado, ao lado de um elemento "limitante"
proteico ou mineral, tenha havido, também uma
deficiência de vitamina A. As experiências têm
revelado, ainda, a importância desse elemento
110 leite das porcas, pois já se observou numa
grande criação, mais de 50% de leitões doentes
e como a causa não podia vir da alimentação das
porcas criadeiras e tendo-se verificado que a
maioria dos leitões afetados procediam das
grandes barrigadas (9 a 12), chegou-se a con
clusão que o mal era de uma deficiência de vi
tamina A., pouco destribuida pelo leite a nm
grande numero de leitões.

Essa conclusão parecia tanto mais verdadeira
quanto ao fato dos leitões das barrigadas pe
quenas (6 ou menos) crescerem vigorosos e nor
malmente .

Bmbóra tais estudos ainda se encontrem em
fase experimental, acertada é a conclusão do
técnico Jackson, aconselhando os criadores in-
glezes: "em caso de duvida dê aos seus animais
um concentrado dé vitamina A".

E' que inais vale prevenir que curar. . .
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Indú^BrasíJ mais

chiquiíano
Boliviano

"Geo", a revista do Minis
tério da Agricultura da Bo-
livia, divulga, em seu numero
de Abril do corrente ano, os
resultados que vem obtendo
D. Miguel Inchanste com o
cruzamento do gado "chiqui-
tano com el indú-brasileno". .

D. Miguel Inchanste é
grande criador em Puerto
Suarez, zona visinha á Co
rumbá, e assim tem tido faci
lidade em comprar reproduto
res Indú-Brasil, vindos do
Triangulo-Mineiro.

Ha cerca de 20 anos que o
adiantado criador boliviano
vem introduzindo em seu re

banho touros Indú-Brasil e
parece que já conseguiu fixar
um novo tipo do gado bolivia
no, com os característicos de

robustez, precocidade e pro
dução de carne do boi das ín
dias — já modificado no Bra
sil — aliadas á produção lei
teira do gado local, qualida
de dia a dia mais aprimora
das pela ginástica funcional,
boa alimentação e seleção ri
gorosa .

O gado da fazenda "Tacua-
ral", de Puerto Soarez, vem
produzindo ha mais de 15
anos, a média de 6 litros de
leite em 24 horas; os novi
lhos de 3 anos dão um peso
liquido, médio, de 200 quilo-
gramos; os bois de 5 anos, de
conformação zootécnlca real
mente bela, diz "Geo", mais
de 300 quilos.

Esses resultados, que vêm
despertando o interesse e en
tusiasmo dos criadores do
paiz amigo e visinho, demons
tram os conhecimentos e au-
dacia de D, Miguel Inchatiste
que não vacilou na compra
de grandes rebanhos de gado
crioulo boliviano para sacrifi
car os machos, selecionar as
vacas de melhor aparência e
conformação e proceder o
cruzamento com os reproduto
res Indú-Brasil, o gado que
vem fazendo a riqueza dos
nossos irmãos do Sul de Mi
nas .

Dessa forma, o Zebú, tabú
para os paulistas de hontem.
vem marchando através as
pastarias de Piratininga, es-
palha-se pelos campos de Ma
to Grosso, ganha as pastagens
da Bolivia. entusiasmando
criadores e dirigentes...
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Uores...
Peçam sempre cotações

á casa especial de

ferragens

JOÃO DE OLIVEIRA
COELHO

Deposito permanente de

ALPAPA — PARÉLOS
- MILHO - AVEIA -
CEVADA ~ LINHAÇA
- TRIGUILHO ~ AR
ROZ E FEIJÃO — ALI

MENTOS PARA AS
AVES.

TELEFONE, 4-0081
Rua Brigadeiro Tobias,

n." 565
SÃO PAULO

GADO JERSEY
Vende-se. touro p. s., 9 vacas e 5 bezerros
por 18:0008000 ou troca-se por gado
zebú puro á preços razoáveis. infor

mações C. Postal, 8520 ou telefone 2-7101
c/o Snr. Fellx — CAPITAL

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

-V • '' u

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintino Bocaiúva 54

2.4S22 SÃO PAULO "PREMA"
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica rtc roliia.s mctalicas para frascos (Ic leite c de outros tipos,
aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Leite do Rio de Janeiro e
do São Faulo. — Maqíiinas xiara arrofhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

Rua do Carmo, 76

PEDRO GIORGI

Telefone, 2-1652 - Caixa Postal, 1117 - São Paulo

DOIS IV1AGNIFICOS EIX EIM Pl_A R ES

' Hororó de Jacarepaguá", admirável
reprodutor, um dos mais lindos

touros de criação nacional. Nascido
na Fazenda Rio Grande, do Snr.

Hime, cm Jacarepaguá.

Fabrica de Moinhos de Vento

"H O L A N DÊS"

JUNHO DE 1940

Muller & Fabris
CAIXA POSTAL SC9C

SÃO PAULO

Nas regiões onde sopra o
vento, um moinho á
vento • "HOLANDÊS"
oferece força mais eco
nomicamente para pu
xar agua, tirando uso
doméstico, para o gado,
para irrigação de cam
pos e para outros fins.
Possuir um moinho

"HOLANDÊS" é ter to
da a comodidade e bem

estar; agua encanada

para todos os fins, sem
custo de energia e em
belezar seu lar e paisa
gem; funcionando auto
maticamente; basta uma
lubrificação por ano.

FABRICA: S. Paulo-

Caminho do Mar, 1 Kil.
do fim do bonde 20.

SILVA PlFCKERTJE ORJ .iBY

nomes respeitados entre os criadores

de holandês, na América do Norte,

criação do Rr. Raul de .llmcida

Prado — Baguassú

, «j..j, .t, ♦j*

SBMENTES
de Hortaliças, Flores e Florestais

Plantas
Frutíferas e Ornamentais, Especialidade

em abacateiros, anoneiras, uespereira.s
nogueiras Pecan, Tug-Oil

Ferramentas

i-

❖
❖

para horta, pomares e jardins em gerai

❖

❖

❖
❖

Inseücidas e Fungicidas
Artigos Apicoias

A pedido remeteremo& catálogos é fo
lhetos gratuitamente

Dierberger & Companhia
RUA libero BADARO', 499 e 501

-o Caixa Postal, 458 — S. PAULO o-

•í*

❖

❖

Pedidos de frutíferas podem ser feitos

diretamente á nossa

FAZENDA CITRA
Caixa Postal, 48 Limeira C. P. t

❖



O superfosfato

e as terras zz

= paulistas

Os livros que cuidam da
adubaçâo das terras, os jor
nais e revista, falam constan
temente no superfosfato de
20% e daí a indagação do;
fazendeiros a respeito dos
restantes 80%. O que repre
sentam, onde estão?

Não é difícil a explicação e
em primeiro lugar é bom es
clarecer porque se dá a esse
fertilizante fosfatado o qua
lificativo de "super",

E' ele quem classifica o es
tado quimico do fosfato de
cálcio, o monofosfato dos su-
perfosfatos, totalmente solú
vel em agua, diretamente ag-
similavel pelas plantas, dife-
renciando-se de outros ferti-

38
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lizaiites como as farinhas de
Ss, os precipitados, os tipo
Rhcnania ou Germania.

O superfosfato é o produto
da ação do ácido sulfurico so
bre o material finamente mol
do das bôas rochas fosfatadas
e os de 20% tem. em média,
a seguinte analise:

Fosfato monocalcio . • •
Fosfato bicalcico • • • •
Fosfato tricalcico - • • •
Sulfato de cálcio - • • •
Silica, alumínio, ferro,

etc.

Humidade

30%
9%
2%

49%

8%
2%

Os fosfatos solúveis em
agua (monocalciccs), em agua
mais citrato (bicalcicos), e
em ácidos- (tricalcicos), che
gam a 41% que somados ao
sulfato de cálcio, util, tam
bém, á terra e ás plantas, al
cançam 90%, ficando para as
matérias inertes e á humani
dade um total dc 10%.

Então poroue se diz super
fosfato a 20'v.. e não fertili
zante com 41 % de fosfato e
49% de sulfato de cálcio?
Simplesmente pela razão de
se classificar os adubos fos-

DE ARAME

PAULISTA DE ADTcí-a .

COCOeJUTA

KCOCKCwW I

eib>itS 01 COBSC
BA^TtUOS DAOA CAFE

PtHC"RA5 P4Q* 'OCOS 05

MOLAS PAPA «OOPA

PâiH« ot íCO HAncA~cvsNr- capachos ol coco

LEBRE FILHO £ C.'A
CASA ruMOAQA CM t096

Ê5CRIPT0RI0 RUA ANCHIETA, 7-TELíPH.2'0017
CAIXA POSTAL.S5 — S PAULO

SÃO P.^UT-0

LEBRE FILHO & CIA.

Rua Anchieta, 22

Fone 2=0017 - Caixa 55

A BOãííl.V PAKA GADO E DESINFECÇÃO

5?

ORIGINAL "EXCELSIOR
adaptavel em cada balde ou lata de gasolina e
querozene, se usa para todo e qualquer insectici-
da, carrapaticida ou desinfectante. Aplicável
para desinfecção de todos os animais domésti
cos como: cavalares, bovinos, lanigeros, capri
nos, suínos, aves, etc. e para desinfecção e
caiação de hospitais, casas, estrebarias, vagões
de estrada de ferro em geral e especialmente
para transportes de gado, suinos e aves de gal
pões para a serie apicultura.

A bomba "BXCEDCIOB" é preferida

em toda parte, devido ao preço baixo,
sua construção reforçada, sua aplica
ção múltipla e seu manejo facilimo.

Machinas "Excelsior" Ltda.

KLA CAPITÃO SAI/OMÃO, 87

Cai.\a, Postal, 3701 São Pa u 1 o

PEDIDOS A' FEDERAÇÃO DE CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES
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SGIENTIFSCAMENTE

AS suas FERIDAS
O Pomada seccafiva São Sebastião
combate scientificamente toda e
qualquer affecção cutanea, como
sejam; Feridas em geral, Ulceras,
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela,
Frieiias. Rachas nos pós e nos seios.
Espinhas. Hemorroldes, Queimadu
ras, Erupções, Picadas de mosquitos

1^04K(ida<
SÃO SEBASTIÃO
SECCATIVA - AHTI-PARASITABIA

SÔ PODE FAZER BEM

fatados em relação a sua ri
queza em ácido fosforico
(P205). Dessa forma um su-
perfosfato a 20%, tendo 41
quilogramas em 100 de fosfa
tes de cálcio, apresenta 20
partes de ácido fosforico so
lúvel em agua e ao alcance
imediato das plantas.

Da mesma maneira uma fa
rinha de ossos degelatinada
com 24% e um Germania
fosfato com 23, são fertili
zantes que apresentam tais

riquezas em ácido fosforico
que precisam sofrer no solo a
ação dos ácidos ou de um rea-
gente como o citrato de amo-
neo antes de se tornarem
verdadeiros alimentos para as
plantas cultivadas.

Qual a ação do superfosfa-
to como adubo?

Fornecer ás plantas o fos-
foro — um dos elementos no
bres necessários á alimenta
ção dos vegetais — de que
tanto se resentem as terras
paulistas. E o superfosfato
não só leva a terra esse ali
mento em estado de pronto
aproveitamento, como o cálcio
co:-> a forma de sulfato.

Os resultados do fosforo
em nossas terras, principal
mente na adubação das plan
tas de pequeno ciclo vegetati-
vo (cereais, algodão, batatas
e outras), são conhecidos co
mo magnificos, até mesmo
nas roxas, ricas em ferro e
aluminio, segundo as expe
riências do professor Teixei
ra Mendes, da Escola de Pira
cicaba .

Nos seus estudos, destina
dos a esclarecer a ação dos

fertilizantes fosfatados na

adubação do algodão, as suas
conclusões foram inteiramen

te favoráveis ao superfosfato
pela sua "forma facilmente

solúvel e assimilável", pelos
"seus resultados verdadeira

mente prodigiosos" não s6 no

primeiro ano da adubação co
mo nos seguintes, demons

trando claramente "a não re-

trogração do superfosfato em

uma terra tão rica em ferro

ou aluminio como a roxa. pe

RAÇA SCHWYTZ
Têm a venda garrotcs pm'o sangue de
"ijcdigroe", registrado.s no Hed-Boock da

Federação Paulista de Criadores.
O campepnato da raça Schwytz no Brasil
foi conquistado pelo reprodutor "Silber"
crioulo da Fazenda SANT'ANa, que con
quistou além desse, outros grandes prê
mios na V.a Exposição Nacional de Pecuá
ria. O rebanho da Fazenda SANTA'ANA
é sadio, isento de qualquer moléstia in
fecciosa. Uma visita a esse estabeleci
mento dís bem da sua organisação e da

qualidade dos seus animais.

lo menos, no sentido de sua

assimilação pela planta".
O sulfato de cálcio tem,

ambem, importante papel nas
adubações. principalmente em
climas como o nosso onde as
altas temperaturas e as "bu-
vas abundantes aceleram a

decomposição da matéria or
gânica. Ele é quem vai fixai
o azoto proveniente dessa de

composição, deixando-o a dis
posição das plantas. Age,
ainda, em relação ao magne-
sio. libertando-o e tem ação

melhoradora das qualidades
físicas do solo.

Sabido como é que todas
analises quimicas revelam a

pobreza das terras de S. Pau

lo quanto ao fosforo, muito
deve a lavoura paulista espe
rar dos estudos e trabalhos

que se vem realizando em

Ipanema para o aproveita
mento da apatita, ha tantos

• anos decantada pelo saudoso

geologo Orville Derby. Quan
do as usinas de Ipanema e

outras que poderiam ser mon

tadas no país, como em Cami-
Bão. na Baía. onde se encon

tra uma das apatitas mais ri

cas do mundo, começarem a

produzir em grande escala, o

superfosfato. as nossas colhei
tas poderão ser triplicadas,

compensando mais generosa

mente o lavrador e dando

maior volume e valor ao nos

so comércio exterior.

PARA INFORMAÇÕES: COM O
Sr, ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO, á RUA VEIGA FILHO, 35

ou com a FEDERAÇÃO DE CRIADORES — SAO PAULO

JÜNHiO DE 1940 39
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Inflamação do ubere das vacas
(mastitis ou mamitis)

B.

Xo gado leiteiro, freqüentemente, encontra
mos i^elo menos uma vaca com o ubere iiií li nia-

' do a qual temos que dar um ti-atamento médico
adequado e imediato, si não quizcrjiios que desa
pareça deíinitivamente a secreção Jactea, por
morte da glandula mamaria.

Clinicamente distinguimos tres formas de
mastites:

Ia. — a forma que ataca a mucosa do ubere;
2a.- — a que ataca as estruturas secretoras

do leite e
3a. — a que ataca o arcabouço do referido

orgam.

Geralmente o ubere se iniiama (]uando a vaca
está prc:.:;ao ao i)arto, bem como a inílamação
pôde aparecer algum tempo apôs o parto.

SIXTOJL-VS —. Xo inicio, nota-se no animal,
abatimento e inquietação, seguido de calafrios e
tremores. O apetite diminuo, cessando a rumi
nação. O olhar toma-se triste. Em conseqüência
a inílamação dolorosa do ubere. o animal deita
e levanta com muita dificuldade. A febre apa
rece, geralmente de ÍO^-a 41"r., a glandula ma
maria fica quente, dura e sensível. O sintoma
mais temivel é a siiiircssão parcial ou total do
leite, que adquire consistência cerosa c cor ama
relada. Ha ocasião em que a, secri-ção lactea sai
com filamentos purulentos ou misturados com
sangue e desprendendo odôr fétido.

TRATAJí.EXTO — O processo da cura pcide
ter um curso rápido ou lento, completo ou in
completo. Se fizermos o tratamento no começo

STENCIL

NÜO COMPRE
SEM NOS CONSUtIAR

40

IUMÁOS GIOIEUI
UKiCOS ESPECIALISTAS EM

bUPLICADOfêES
LAO.PA MEM0Í1A.50. PHOW 2-29frí

SÂO í>AULO

NAO TEMEMOS

CONCORRÊNCIA

da doença como já s(> tem indicado, evitamos
que a inflamação glandular se torne eroniea e
que os teeidos sccretores pei-cain a vitalidade-
j.oiém, sobrevilido o eiidiireeiiiiento dos mesmos'
vamos ter a formação de ab-eessos, fistiihis o por
ultimo a gangrena.

'JK.AT.l.HEXTO .MKIJICIXAE — .\o aparecer
os primeiros sintomas da iiiastite, dc-ve-sc dar
ao animal eiiícriiio, um la.vaiife dc> sulfato de
magiiesio, 2."íO grs., dissolvido em agua. Massa
gens freciiieiites sobre o i]iiai'(o atacado com gli.
ccrina íeiiicada a ií%. Elvaeuação completa da
scci-eção lactea após as massagens. Aplicação dg
poiiiada lodo-Iodnrada, pom-ida bidadona, lini-
mento amoniaeal eanfoi-ado. Xos casos graves,
lazer lavagens iiitramaiiiarias por meio de son
das, eoin solução saturada de aeido borieo te-
pida. Contra feb-re, administrar anti-termicos,
aguarileiite, aleool.

l'íífJKíE.-\XI.\ Isolar os animais .ataeados,
queimar a cama usaíia di-sinfet^ii- o local.

Formicida
Fortuna

FORMICIDA EM VIDROS

SEM AGUA, SEM FOGO, SE.M
MACHINA E SEM ESCAVAÇÃO

BI-SULFURETO DE CARBONO

FO RTUNA.
Em caixa de 2 a 4 latas

Artigos em geral para a Liuvoura

"Formicida Fortuna Lida.

H. 4VP XCESI.au HIÍáS, 78 - 3." And. - S/5

Caixa Postal, 3582 = Fone 2=7083

SÃO PAULO

Porcos "Carunchinhos"
Venda permanente de machos e fcmeas e

porcas prenhes.

I.4JCPOR3fAÇõES NA FEDERAÇÃO DE

CRIADORES OU NA FAZENDA DAS

ARÊAS —:— ANGATUBA, E. F, S.

Walíer Moble
importador de animais de pedigi*ée.
RUA ESTADOS UNIDOS, 1148, fone

8-2251 SÃO PAULO.

REVISTA DOS CRIADORES



Produtos para
Lavoura e Criação
Bnviaroiiias sratiiitanioiite, a

qiicin os solicitar, i)rosi)octos

o folhetos sohro ^s IIOSSOS

produtos para a dcfcsa da

lavoura e da criação.

Departamento
DE

Propaganda

iroz SA
CAIXA 235 — S. PAULO

llT"

CA»*>* iSS

•

O REI DOS DESINFECTANTES HA MAIS DE 50 ANHOS

JASEli^

íA":f.í.v

JUNHO DE 1940

INEGUALAVEL NO

Tratamento do gado

e no combate contra as

Doenças de todos os animaes

Kemedio poderoso e econoniico

CURA: Bernes, Bicheiras, Diarréia eni
Bezerros, Feridas, Febre Aftosa, etc.

Peçam grátis no.sso Guia

"A Saúde dos meus Animaes'

CROnP PRIX RIOr;JflHEIRO 1509',:

'•^^i^AnLisepH
Purificanào (L

tlecesMr^aparaXr^iamenrodo Qsdo |

r-rvfx. m í«;íí«.:.-4.*ehB
or^Ml cqaíaiiru^^âlitlftwfrt til KKdo |g

'A^rcj. píljví a
V-» «rtfi>{r*<ii noBpA»il

PEARSON
& CIA. LTDA.

Rio de Janeiro

Caixa postal, 2201

«^E^feSON. .

41
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o BOM LIVRO
(A cultura da

mandioca, por
Plínio Fernandes F. A.J

Não é um livro, nem lor dos ensinamentos e pelo
mo um folheto. E' um livri-.jJR susto de sua aquisiôão, de
nho Renacença", a "Cultura j Wapenas 500 réis o exemplar,
da Mai^ioca do Eng." Agro-i^j Mrece e deve chegar á casa
nomo Phnio Fernandes. dg todos aqueles que no

E' uma divulgação clara, granoe urasil lavram a terra
fácil, ao alcance de todos, da
cultura e das utilidades da
mandioca, dessa "mani" tão
ligada ás ingênuas lendas dos
indígenas e que ha muito
vem fazendo a riqueza das
ilhas Holandezas . . .

A linguagem é simples, a
técnica acertada, o entusias
mo não péca pelo exagero de
500 toneladas por alqueire,
como muitas vezes já se tem
dito em varias publicações
oficiais.

O "livrinho" alcança a sua
verdadeira finalidade: divul
gar as mil e uma possibilida
des da mandioca brasileira.
Chega ao seu fim pela sim
plicidade da explanação, va-

de sol á sol, engrandecendo-a,
levando-a ao seu futuro ra-

dioso de amanhã.

Oxalá que multo em breve
possamos alcançar e ultrapas
sar a produção de 7 e meio
milhões de toneladas das ín
dias holandezas. Oxalá que se
industrialize, tanto quanto
possivel, a niaiii dos brasilei
ros da descoberta e que dela
se possa retirar o álcool ne
cessário ás misturas com a
gazolina; a glucose exigida
pela industria de doces e ba
las; a dextrina; a goma re

querida pelas fabricas de te

cidos e de papel; a farinha

panificavel que se deve mis-

turar ao trigo importado e

até mesmo a acetona e outros

produtos tão em moda nos

dias que a humanidade vem
atravessando.

Oxalá Se multipliquem as

culturas, as areas cresçam em

progressão geométrica e com

elas os rebanhos leiteiros, ca
pazes de produções mais com-
pensadoras de bom leite, que
tanto precisa a grande maio

ria da nossa gente, principal

mente aquela que tem na

mandioca a base de sua ali

mentação.

A sua cooperação nos tra

balhos censitarios não deverá

ser dada apenas como de

monstração de boa vontade

para com o Brasil, mas sobre

tudo como próva de inteligên

cia. O recenseamento não

lirejudica ninguém e beneficia

a todos.

SENHOR CRIADOR:
QUALQUER QUE SEJA A SUA Ç W T 17 T
CRIAÇÃO, HA UM PRODUTO kJ 19 1 T 1

PARA ALIMENTAÇÃO CIENTIFICA
Analise minima garantida

Proteinas Fosfatos Gorduras
* "Camarinha" 65% 8% S%
* "Frigora" (sucedâneo da "Camarinha") 60% 8% 8%

Farinha de Carne e Ossos 40% 30% 8%
* "Ossorinha" (em duas classes: média

e fina) 25% 50% 2%
* "Sangarinha" 85% — —

TORTA E FARELO
DECAROÇO DEALGODÃO

proteína 48% — GORDURA 5% — HUMIDADE MAXIMA 8%
Escreva-nos solicitando o folheto contendo instruções sobre a alimentação

racional do gado, animais domésticos e aves.

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S/A.
RUA PAULA SOUZA N.° 275 S Ã O P A U L O

* Marcas REGISTRADAS produzidas exclusivamente pela Companhia SWIFT,

,42 REVISTA DOS CRIADORES
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"ELiKVADOR" TIPO N.» 1

Para este tipo convém o em

prego de canos de 1 1/4 até a
profundidade de lO mts. e

acima desta metragem,
canos de 1 pol.

"ELEVADOR" TIPO N." 3

Este tipo é munido de engre
nagens intermediárias que re

duzem o peso. Ótimo para
poços profundos.

Capacidade para 6.000 litros
de agua por hora ou 1.000 li
tros em 10 minutos. — Não
ha BOMBA que tire do poço
tal quantidade de agua em
tão pouco tempo! Isso s6 pode
ser obtido por meio do

Elevador
ainda que manejado por uma

criança!

C "ELEVADOR" elimina pe
rigos, evita concertos — Ma
nejo facilimo. PREÇOS AO

alcance de TODOS!

THEOBALDO &TREGER

JÚNIOR

Rua 11 de Agosto, 66 ~ 7.o

and. -- S. 37 ~ Fone 3-4682 -

Cx. postal, 1054 - São Paulo

JUNHQ DE 1940

:»ic DtK HIC

Batedeira ou peste dos porcos1

A

P.

Eficaz combate desse terrível flagelo pel
; medicação infalivel ;—

Sôro c/a Batedeira
Fabricante;

Instituto Bi'.torapico S. A. — Caixa
Postal, £<; — llclo Hcr{;'Oiite — Est.

dc M.inas Gerais
Distribuidores em S. Paulo:

Fetlcraeão de Criadores — Riia Sena
dor Foiió, 30 - S/loja.

o

DIZEM QUE E... O BRASIL
efetivamente, o nosso jovem e vigoroso país reflete em
toda as atividades a inquieta evolução de um progresso
acelerado. Vive-se num ambiente de constante transforma
ção.
Os sistemas de ontem são outr». s hoje e amanhã
E as Uzinas Chiniicns Brasileiras Ltda., colaborando com
suas industrias para essa evolução tem o legitimo orgulho
em auunciar o "BENZOPHENOL-AZUL", que representa
no campo da ciência um valioso tributo em defesa da saúde
dos animais, oferecendo de garantia 100% na cura de BI
CHEIRAS, FRIEIRAS, DIARRÊAS DOS BEZERROS, FE
BRE APHTOSA, DOENÇAS DAS AVES, etc.
IMPORTANTE! Se ainda não conhece o "BENZOPHE-
NOL-AZUL", peça a remessa de uma amostra grátis e faça
uma experiência. Ha de ficar satisfeito com os surpreenden

tes efeitos curativos.

Pedidos de amostras aos fabricantes

UZINAS CHIMIGAS BRASILEIRAS LTDA.
Caixa Postal n. 74 —
Rua Halfeld n. 317

JABOTI CABAL — Est. de São Paiilc
— JUIZ DE FORA — Est. de Mmas

AOS SRS. CRIADORES
CREO-GADO — Medicamento insubstituivel no tratamento

das blcheii'as, sarna, frieira, berne, ulcera, etc. Inter
namente combate moléstias gastro-intestinais.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasitlcida para a desinfecção de
estabulos, pocilgas, aviarios, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso
obrlgatorio nas fazendas.

Produtos Beko Limitada
(INDUSTRIAS QUÍMICAS REUNIDAS)

rija PEDRO VICENTE, 99 - Caixa Postal, 2475 - S. PAÜIU
A "FEDERAÇÃO" TEM Á VENDAS OS NOSSOS PRODUTOS

43
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SAIITIIE DO CHILE MULTIPLICA AS COLHEITAS
DAS FORRAGENS ENRIQUECENDO-AS DE IODO

Peçam folhetos técnicos e atestados aos Ascntcs:

ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. - Rua Florencio de Abreu, 77 - S. Paulo
ADUBOS - SEMENTES DE PASTOS - ENCERADOS - SACARIA - SECADORES E

MAQUINAS agrícolas.

Oí-ü clív

do ISTor-to o o oaío

o grande país da América do Norte, como to-
do.s sabem, ó o maior consumidor de café em
todo o mundo. No ano findo de 193 9 os yankees,
compraram, segundo dados publicados pela Re
vista do Instituto de Café. nada menos de
2.014.356.000 libras ou aproximadamente
15.241.203 sacas.

O Brasil foi o maior fornecedor. As nossas
vendas alcançaram 9.310.3 74 sacas ou 61,10%.
A quota Colombiana foi de 20,90 %; a Améri

Colombia
índias Neerlandezas
Venezuela
América Central
México
África Oriental Ingleza
índias Orientais
Brasil .
Equador
África Portuguesa ....

O menor fornecedor foi Aden (Arabia) que
sé exportou para os EE. ÜU., 3.776 sacas de
café que realmente valeram ottro: 12,80 cents.
á libra.

no 000

ps

ca Central contribuiu com 8,40%; para outros
fornecedores, — paizes americanos, possessões
da Asia e da África, — a percentagem foi de
9,6 .

Infelizmente sé lideramos em volume. Quan

to ao preço, da libra-peso, o nosso café vale
pouco mais que o do Equador e da África Por
tuguesa. Em relação a Colombia o quantum al
cançado pelct produto brasileiro é quasi 50%
mais baixo!

Café vendido

20,90%

8,40%

61,10%

10,

9,

Preço
7 cnts. á libra
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80
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02

00

70

47

30

30

Alcançasse o café brasileiro o mesmo que o
da Arabia e o nosso lucro nas vendas feitas á
América do Norte seria aumentado de 135%...

Oremedio infallivel e
baraLo para a cura de

.FERIDAS.BICHEIRAS.
BERNES.FEBREAFTOSA,
DIARRÉIAEMBEZERROSek.

)lPeça uma amosira gra
^ ^ hseo nosso pTOspecío

"Comocuraranimaes-

IRMÃOS VENTURACCI
= RUA FAUSTOLO,78*

rs. PAULO

MURU R O L
DEPURA O SAMCUE - FORTIFICA O CORPO E LIMPA A PELLE
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COALHO

//

VIKING
n

(PRODUTO INGLÊS)

A marca preferida em toda a Inglaterra por todos os fabricantes de

queijo daquele país e principais mercados do mundo.

E' absolutamente puro, completamente livre de sedimento e utilisavel

até a ultima gota.

Qualidade uniforme e inalterável.

TABOA: 100 LITROS (QUILOS) DE LEITE PRECISAM:

para coagular
1

em 45 min. | 40 min.
I .

1
35 min. | 30 min.

f
25 min.

a .TS" C
1

S. % gr. 1 6. gr. ! 7 gr. 1 8 gr. ^ 10 gr.
a 81» O 6- % gr. 7. ^ gr. 9 gr. 1| 10 gr| 12 gr.
a 23' C . 8. li gi>. 10. gr.

1
11 gr. 1 13 gr. 15 gr.

Classificado pela Inspetoria de Policiamento da Alimentação Publica de S. Panlo,
conforme Analise N.» 5189 e Aprovação N." 5039, como um

BOM P
PODER COAGULANTE EM 25" — 35* — 10:100,000

AGENTES:

Wãson, Sons & Co. Ltd.

edifício WILSON

RUA BARÃO DE PARANAPIACABA, 64-76

SÃO PAULO

' !-• ir*' ' 4'••'t-lY'
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